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Senhor. | 

fey<ço a V. R. Mage fade neftefermao, que preguei no ecctdtdiii 
real mofteiro d S. Crus defla Cidade de Coimbra a ella » anus "'** 
ntefmo, q cufuy o q a ganhei per a V-R. M*gtft.,porque,as 
armas com q V. R. Magef. ternconquifado efefeurty- 

no, os clarins de Jericho for ao q os facer dotes tocamos cm iucanat 

fua apelidaçaoferuindo os fermoes, q nesia acçaofe pregar ao,depeças de iud.cap.6. 
bater as fortalezas doscoraçoenslufitanos, q as vozts deft as legitimas Glcfhic. 
trombetas Euangelicasferendiao (a feu natural fenhor dado por Deos) Sacerdotes 
qual outro Jericho ai ofue:& pofto q em todo o tempo as or mas defta real, 
&fempre leal Cidade de Coimbra, arueradas na fua torre de Hercules,^ pU(llCash 

califearao bem o grande valor ,&animo co q os moradores delia ftruiraõ msçct\ictt 

' femPTe *feu* Ríys & naturais fenhor es, inda nos maiores r ijcos, porq magnifica 
nunca a Serpente de Portugal intentou tragar , & desf tzer o Leah de caltstem 

* Cafella,fem q Coimbra com roll o alegre,& rizonho, naõ fofe a princi■ ~ 
palparte em fua ajuda. O je fenhor pellos excefos de amor,&finezas de 
lealdade q mejlrou aV.R Mag. quandonao titter a merecidoeíle tao bor- 
rado br ajdo defuas armas, pellos feruic os p.tf ados, as eflaua merecendo. 
Porq a primeira noua q nos chegou de nofa felicidade, & reslauracao, 
obrada pella pefoa real de V. uag. nao outte Dama, q milhor roílomof- 
trafe q Coimbra,& no valor, nao ha nella caualeiro, q Hercules feu fun 
dador nao efte\a parecendo , no animo com qfica difpoflo contra o Leso 
de Cafltlla,por parte da Serpente real de Portugal Donde race que fe 
Lisboa mctrcpolt dcjle i cynofoy mais venturoza em fer a primeira cj to 
mou a voz de V. R. Mag. mais mereceo Coimbra, dando credito ao fett 

• Coruo q fez o officio de Pomba, em dizer erajenicidoo dtluuiote- 
peslide cm q todos andauamosperdidos,poisfopor fee,q he ondeaffenta 
o amor, & a viu a de húa carta dos dotes gouemadores Ãrcebifpos,fem 
ver e Hefeu bem , q he o premio do maior merecimêto , creologo tanta 
ventura, fedo q quato mais dezejada,maior receo metia. Dando públi- 
cos viu as pel las praças, & ruas defte pouo, toda a nobreza de lie, appelli 
dando o Real Real por V Mg ardendo todas asnoytes em fogos & lu 
minarias, ffi os dias todos ora a can alio, acompanhando o efendarte real 
publicamente, toda a nobreza,ora madando na praça fazer comedias pie 
bicas em cadafalces por c afie lhanos, per a alegrar mais opeuo,em ver q 
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ate clles nos ajudaõfeftejar õ vermnes libertadõí. A cuja imttaça» 
noffa, não ouue pouo nenhií circuuifinho,q com bandeira a caualo naóvief 
fej. eft a Cidade, querer lijongeallanai demonftraçoens alegres q por y; 
R. Mag• eft a inda ojefazendo, tom fato cxcefjo de amor, & lealdade,que 
checou a efcreuer coimbrã, a villas muito nottauestomaffem logo a voz 
de V. R.Mag. difponiojfe a com armas as obrigar qua do ellat f< def- 
cudajfcm. 

Eporq do Ceo nos veoefta redenfao fegunda noffa, com publica pro- 
cif ai cm rendimento de graças, nos fomos a S. Cr us , onde efta o Mau- 
feolo do nofo primeiro Key D.Affonfo Henrriques,progenitor deftmofex- 
lo de V'R .Mag. porq noproprio dia cm q nós nefla terra lhe eftauamot 
celebrando as memorias faudofts de f tas fagradas cinfas, as teue ello 
tio viuisdc nos t»dos,q ordenou renaffeffe y. k. Mg.como raro Phanix del- 
ias com tantos fynais, & circunftaisçias, qpromettemperpetuidade a efte • 
império, q for.t crime nao as fazer patentes a V. R. Mag. 

Coubeme S. a mim,a forte de fero primeiro pregador,q cfta Cidade efeo- 
Iheo per a eft a acçaí: &Je nao tine a ventura delia fer fejta aos olhos de V% 
JR. M ag.confolome com q foy defronte dos dei Rey D. /iff. He trrtquesfobre 
cuja fepulturapor muytas vezes com lagrimas»! meus , comprarão a gloria 
q oje temos,de ver aV.R. Mag. reftituido neftc feu reyno. 

Acceitey. R. Mg.Coimlra,j na lamina de ftc br ene papel vay efculpida, 
&oa»im>,fra'»orcomqellacftadifpoftaaoferuiçodey. R. Mag.moftra 
rd o tempo,&muyto milhar, & mais d fua cuHa.o inimigo quando efla Da- 
mafe couerter em Hercules, na deffenjoo da Ser pent e,& na morte do Leio\ 
a quem o Cras, do Coruo de Lisboa a eftefim, lhe esld parecendo hii feculo % 

penofoi afji como a meus defejos, hua eternidade larga, o tempo q me tarda 
very. R. M.vntuerfal monarcha de brí dilatado império, como o Ceo pro- 
mete com cs raros t> 'odigios cj vemos cada dia , os fynais dellefeguraota 
tasprophecias teflificao. mffo Senhor q a V. R. Mag. nos deu, o guarde por 
muytos, & felices ar.nos per a empar o nofo, fa gloria de Portugal. 

Scruo, & Capcllaõ dc V. Real Magcftade 

O DcutorTr. Luis de Saa. 
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Venetunt Vnluerfiê tribus Ifrael ad D.tuid in Hebron dicen. 

tes: ecce nos os tuum, caro tua fumasse d & heri (sr nudi. 

us tertius cum effiet Saul %exfuper nos, tu eras educens 

Csr reducens ífrael: &í Dominas ad te, pafcespo- 

pulism me um Ifrael,tytueris Duxfiuper Ifrael\ filias trigin- 

ta annorum erat Dauul cã regnare Ctepijset 2. ^eg.cajtj. ' 
Hferunt lud<e\ ab Hietofdmis Sacerdotes '<& Leu;tas ad 

IO AH HE M, vt interrogarem eum tu quis est Hxc in 

<B*tbania faFla funt trans Iordane »bi erat IO AHHES 

\ ExEttang. lecl.IOAH* 1. ' 

Onfenti (Clero, Nobreíà, & Pomo de Portugal) cm feita 

<luc
L
hc taò duplex,ler o thema duplicadojtnormente quãdo 

r -°t ,U?rn- ^ZCm h" ProPrio ^ntido, feruindo dc expo- lição & gloíla hum ao outro. Contem o primeiro a hiítoria 

D ape lidaçao,& acclamaçaõ,que fizeraõostrcseftadoido 

O |P,nnMr;n T „ C n J. pcí*oa de Dai»d,q era feu Duque, quãdo o leuantarao por feu Rei natural- rcferca o liuro fegundo dos Reis no can 
quinto.Propocnos o fegundo thema outro fuccllb quaíi femelhantc, que 
hc o Euangelho da feita concurretc.tirado do primeiro capitulo da Chro 
nica Sagrada quccfcreuco S. Ioáo Euangcliílaondc lemos húaembai- 

. da q os mais nobres do pouo dc Iudca mádarão a IOAM.oflfcrecendo- 
w o ceptro , & a coroa & pcdmdolhc os quifeilb aceitar porfeus vafalos. 

acckm ÍZ °S m°TrOSLqUe Huá & outra R«publica tiucraõ ncílas fuas # clamaçocns: tresdeícubro na primcira& outros tantos na fegunda, & 
todos tres mu. conformes. Foy o primeiro ofeguinte. Senhor fosfohdc 
nulla propria lingua & fangucrfalais a mcfma linguajem noíTa natural,en- 
te.demono.com voíco muito bcm;aífim entendo eu:, cue no, oi tZlTc 

ca fmorecea nofrXP í° PC'-°S of|°S " P aIauras:««»««/« '««> * Caldai- ftã.frt 
dizer^narenf -expJí cacao <-1ue Ie: <«« »« W* tui, que naõ Co quer ^.Cal 
linffua& anjfa-T r OS & am'g°S'& naturais> We ^am a mcfma 

1 ?mc'ma Patna ' & naò contentes com efteftindanic- 
ccnrlran í ^ l" °U o° C°qUC canonizaís^ais a acclamaçáojacrc. 
S nos ^C!ma'í 1UCSc-nhor' qUSnd° °mcm & anrcontem rcinaua 
tmn, aul eui ,uas demaíias , vos creis & vos foftes fempre o que nos 
cmparaueis gouernandonos, Sc com o vofloemparo cobrauamps alento 

A ' A cia 



Sermc.o 

cm fuas prcfeguif oens. Sobretudo a nos conftanos q ifto lie vontade d» 
Ceo,& que Deos quer que vosfejaisnoíTo Rei, tendo fidonofío Duque. 
De trinta annos era eftc Duque quando começou a reinar, 

Dizeime Clero , Nobrefa,& Pouo de Portugal ,fe cu quifera contar- 
uos cm latim o fuccfso da coroação do noífo gram Duque em Rei, que 
todos vos fizeftes, guiados pello Cco, pudera inuentar palauras, q milhor 
dcclararaõ o íuceflb? Bom final ,que ate o thema da hiftoria ache cm fi- 
guras fagradas o feu retrato, & que o-oraculo diuino tanto tempo dante 
maõ cftiuefse debuxando efta ventura tão grande dc Portugal.. 

Lcuantai agora os olhos aoEuangelho de hoje,& fegundo thema meu, 
vereis como he verdadeEuãgèlica cftar o nofio fuccfso retratado na Efcri- 
tura velha, & noua. Tres circunftancias aduertio a Gloíã de Lirano nefta 
embaixada, que anobrefade Ieruíalcm mandou a IO A M, a fim de o j 
appcllidar por feu Rei,muito notaucis. Foy a primeira, fcréautorcsdefta t. 
obra os nobres , & os fidalgos: illi detr.bu Itida qui erant nobtliores inpopul. Foy 
a fegunda aduertencia mandarenfe cftes embaixadores da cidade Real de' 
Ierufalem, onde a nobrefa,& a Religião florccia , por fera Metropoli, & 

lir. j. cabeça do Reino de Iudea*<t/> Hier»folimii,qua erat ciuitas Sacerdotalú, & regia, 

& quia íludium legis, & Prophet arum, & cultus dmtnus rigehant ibi, fm titter tpfa erat 
caput R/gni Ouue outra particularidade, & foy íerem os embaixadores os 
maisautorizados do R eino: facerdotts,&Ltuitat qua erant foh nines perfona. Cõ- 
tinha fo o fim defta embaixada, quererem faber fomente, fe era I O A M 

tan, l. natural Íeu?í« quis es: que por ifto lhe perguntarão fe era Elias ou algum ou 

tro Propheta de Ifracl, refolutos em que felOAM cõfefaflcfer feu natural 
dclleso appellidaíTem logo por fcuRei: aífi entendo eu os motiuos que os 
Iudcostiuerão cm offerecer o ceptro, &a coroa a IO AM, lcuado da 
Glofsa dc Cartufiano fobre eftas palauras, que affirma, que o fundamen- 
to que os Iudcos tomaraõ pera quererem lcuantar a IOAM por feu Rei, 
foy cftarem vendo que osgouernaua hum Rei cftrargeiro» & aquem nac% 
competia o Reino: quia riderunt regnutn ablatunhdr alienígena traddtti.v:.Foraõ 
eftes embaixadoresbufear a IOAM ao Alentejo de ludea, que ifto quer 

V'o-cart.f dizer o trans lcrdamm do Euangelho, & a villa de Bcthania. haetn letha- 
i°*n.i ap. i nu junt:. que finifica cafa da mufica.ou caía da graça do Senhor como 

deriuou do hebreo Remon. Domus cantici,fiue Domus gratia Domini. 
Ithimohg. q e tud0 junto: hc ver hum retrato ao viuoda fcfta, q celebramos: 
Jac.vir• fahiohúa embaixada danobreza, da Metropoli do noífo Reino.que he a 

cidade de Lisboa, & leuarãona embaixadores grauifs mos & de muita 
calidade ao gram Duque &Snõr Dom IO A M.quceítaua cm Alentejo, 
& viuia em huã cafadc mufica(porq he efte Principe mui dado a efta arte) 
& cm húa caía «la graça do Snõr, fendo afua corte, huã Betania Euange- „ 



do T5.©. Fr,-Luis de Saa, 

liça: pediraõlhe muycmcarccidamente cites Embaixadores. Sc ainda fi- 
zeráo comellc, que aceitailc o titulo de Rei, que todos os tres citados dc- 
ftc Reino com publica acclamação lhe tinhaõ dado , leuados todos dos 
próprios motiuos que tiueraõ os filhos de Ifrael na acclamação do Duque 
Dauid; fe bem nôs mais ajuítados ainda com a vontade do Cco, por quã- 

*. _ to na Synagoga começou o gouerno dosReis contia a vontade de Dcos.q 
ío por Duques queria gouernar a feu pouo, & o noíso Portugal, que hc o 
pouo de Deos na lei da graça aos Duques, que o gouernarão quis Deos 
conccderlhe os títulos de Rcis:dandolhe ate as armasquefaõ as finco qui- 
nas taõ celebradas no mundo , com os trinta dinheiros, que ate dinheiros 
nos da, & nos promete peradefençaõ nolía quando ícjaõ neccflarios, & 
naõ offerece fo qualquer dinheiro pera nofsa deffeníã fenão ate o proprio 
preço íêuporq o comprarão, ou querendo dizer quepor comprar Portu- 

^ gal&o dcffenderíc venderia denouo fendo necefiario,ouenfinãdo à 
Igrcia Eípoíà fua,que em húa occafiaõ deitas naõ repare cm dar 8c oflfere- 

• cer tudo a feu Rey quandovirqhc importante : per maneiraquefe noef- 
cudo nos deu a íègurança contra os golpes do inimigo, nos dinheiros of- 
ferece a ajuda de culto c tudo, querendo que corra ateporfua conta a pa 
ga dos Toldados ticfla guerra, pois a cauíà hc toda íua & vedes aqui a re- 
zaõ porque me naõ cfpant® dc terío a gítc dotrato de Lisboa offerecido 
afuaR. Mageítadcalarga copia de dinheiro que fecícrcue.E muitos Fi- 
dalgos particulares a cem mil cruzados cada hum:emfimíàõdinheiros do 
efeudo de Portugal dados por Deos não ío na memoranda batalha dos 
campos dc Ourique, mas parece que repetidos também agora em Lisboa 
pello mcfmo Senhor Crucificado.no caio que aconteceo na prociiTaõ que 
fez o Arcebifpo Metropolitano cm rendimento de graças por efta rcítau- 
raçaõ. Naõ parecendo menor fauor eftc de defpregar o Senhor da crus 

j agora o braço fo direito, q he o da efpada, auendo citado firme na crus 
m na batalha de Ourique : q la fc meteo animo fallando.q faõ as próprias ar- 

mas com q deftroe infiéis,como íe vio na cohortc armada dosludeos q:rbi 
• dixit ego fum,abterunt rctrorfum.ór ceciderunt in terram.Ca alentou coracoés pro- loan. 19, 

mettendo obras de hú Deos tão liberal, 8c manirroto , & cm primeiro lu- 
Sar meter agora a maõentrePortugal,& Cdlella peraq naõ aja guerra en- 
tre catholicos: ou largou taúbeni a maõ por dar fua palaura de q nos defen 

« deria íendo neccíTario, eítendendo o braço pera ficandolhc liurc menear 
juntamente com noíco a efpada quando noílos inimigos nos cometaõ, 
ou final mete deíempedio amãode tudo, porqo mefmo nomede IO AM 
q tem o noíTo Rey; cila puxando por cila cm feu gouerno: ètenitn manut , 
Domino er'at cum illo. V 2' 

E fc naõ falou agora na imagem do Crucifixo de Lisboa, como'no Cã- 

« Az po 
/ 



( Sermão r. 

po dcOurique foy,porqfallauahumPciítificc taõ fandto comoheorcílb 
Metropolitano, em cuja peísoa nos cftaua dizendo, o q era bem cj fizcíTe- 
tiros.ScrdovltimamCte cftcnouofuceílodo fantoCrucifixo dcLisboa, 
dcclaraçaõ não fo do de Ourique fenaõ também do de Goa, q la, como 
Sol cue te no Oriente abi io cs olhos pera vemos, aludindoa profecia do 

x ftfl.Ffg ermitão de Ourique: ipferejpuit(,á ca abrio asmaõs pera ajudar- 
l-apu dne nos: la voltou o refio pera nos não dar as cofias , ca inclinou a cabeça no 
ii Bri t. Occidentc,ouperaleuantarasnoísas,quc tam baixasandauaõ côo jugo de 
bro.Ci- Caflclla: ou pera ficar comnofco,ctcrnamentc:emf mfaõtantoseslinais 
'crc.ltb.}. cj prcccdcraõ, &fca<haõdc prefenteaeflanoísarefiauraçaõ quctemais 
*p- j. materia de liuros muito grandes: que de hum fucintofermaõ. Fera tratar- 

mos r.cftc as circunílancias, que das palauras do primeiro thema fc pode 
deduzir, & que bc ao que determino ir acoitado porquanto o fegundo 
naõ he maisque huã gloza do primeiro, temos nccccidade degraçapeíi 
(amola ao Cco com a Auc Murta* 

Venerunt Vniuerft tril us Ifraelad Dauid 

in Hebron t?c. 

HEa cidade de Hebron porfua antiguidade famoHi ,poishe maisan- 
tigua ainda, qThanaisdo Fgypto feteannos,como confiado liuro 
dos números: foy também chamada CertaihArlt, & ccubc na diuiíão 

r ftní 

enue isnw u.uiiu^o, q íahiráo do Egipto,matando cftc famoíceapitão 
naccnquifta delia,tres valercfcs gigantes. Masoqcudckubrocje cm 
mais lcuuor íeu,hc ó foy fundada nas montanhas de Iudea, pairia do pri- 
meiro IO/M do lei da g:aça: pera ferf guta ao viuo.danoíla Villauiçola 
patria do ncílo Rey, & Senhor dom IO.AM oquarto. ^ 

Diguo, q foy,& he figura de Villouiçofa Hcbrcn, não fopellos vários 
tremei que teue,q também Villauiçoíò íc chamou: Cahpoli> & porfua anti- 
guidade, pois (como affirmaUczcndc) inda oje fe achaõ relia vefligios dc 
hú grande templo, q cr gentios fundaraõ,dedicado aProferpina,a.qucm 
cllcs chamauaõ Dcula Triuia,porq fir.giaõq era no Cco Lua,na terra, &• 
bofques Diana, & ro Inferno Profeipira, aludindo as tres cabeças defia 
deidade profana , ástrcsdaqucllcs gigantes, q Calcbdcgolou , quando 
Aigcitou Ilcbron, como a caíãdcBaigançafcz na fua Villauiçofa.furda- 
do hum templo frgrado ; ded içado ao maior gigante da milícia dc C hri 

X 



)*.m do*P.T). Fr,Luis de Saa. ^ 

So i Tiago onde o da TriuiaTcufa tinha fido. Trcfttpiv* ili Htlulnm ftir, 
fit dimlaccbi add (fl mfuburbio cabendo por deftribuiçaõeífaventurcíà 
villa a efta rcaltribu deluda , que heacafa deBargança pera ficar cm tu- 
do íendo Hcbrcn íèu retrato verdadeiro & n uito mais ainda oje quan- 
do o verdadeiro Calebo Principe Dom IOAM entra na terrapremetida 
afeus Auos contra as forças dostres Fhcllippes taõ poderofos gigantes, 
mas deixando a dcriuaçaõ da fcmelhança dchiílorias profanas, que ha 
entre Hebron, & ariofsaVillauiçofa, & aludindo asfngradas, poismere- 
cco fer patria do nofsoRey,todas as ethemologias,q diriuadas da frafe He- Ten: 
brea fe podem dar a Hebron , como Remon refere , fepodem acomodar etkim 
também com grande propriedade a Villauiçofa: Hlronfocictas fiue participa- 
tio, feu ad bafo-, aut incarttatw, rei Inctcitntas: he Hebron cidade de focieda- 
dc, de participaçaõ, de affinidade. de encantamento , 8c de chagas,': pro- 

V priedades todas, que fe quifermes reparar ncllas com vagar ,achalascm os 
^ mui ptoprias da ncfsa Villauiçofa, corte dos no/ses duques, & patriado 

• ttoíso Rey:he Cidadcdefocicdadc, pellobom gaíãlhrdo ,qucnosfiícraõ 
fenspre aquclles Príncipes a tedos os auexados Portuguefes ,cnchendo- 
ros de tantas ms., & hcnrrascomo he noterio a todos: Hebron, & VtHav.iz.o- 
z.afccittas: he cidade de pai ticipaçaõ da Mctropoli deite Reyno, que he 
Liíboa, por ícraíTento da cala. que tanto participa da real: Htlrcn, & Vil- 
huitetaparticpatir.Dc cidade deaffinidade, porque differe mui pouco a 
corte dos noísos Duques de Bargança, da corte dos noísos R eys de Por- 
tugal: Hílton, & Villauizoza adlncjic foy finalmente tegora cidade de encan- 
tamento, porque feícnta annosha, quenella ficaraõ os noísos Rcys en- 
cantados, dcpcis da perda, & tragedia de Affrica, te oje taõ chorada , & 
taõ carpida: Hebron,& Vil atizaza tmântatio. Foy cidade chagada , & feri- 
da, pella dor defta peida,& muito maispellas feridas, & doresdeque nos 
via morrer,anòs& a noísos pays, ícm ter remédio, leuando ncfícsantc- 

• paflados taõ viua dor deftas chagas , que entendo, que inda no Cco fe 
* nclle pudera aucralgúa magoa, tila fomente tiueraõ de não gofarem com 
. nofeo ca na terra, o fim dcflc encantamento. Hehon, & Villauiiozajncan- 

tatio.relhucr ciuitai. 
ys A cftc I-Icbron onde Dauideftaua ècantado, 8fencantoado, 

* foraõ os tres cilf.dos do peno de Decs , bufear, peraque vicfsc fer 
IRey delire cl: xeninnt xnivcfec irltts lfrael ad David in Hílton: quereis 

faber Port ligue ícs meus , quequer divei Dauid? David ciUSlvs: f>auid , 
amado , figura ao viuo do noíso feliciísimo Rey , 8c Senhor Dom 
I O A M o quarto retirado r.o feu Hebron de Villauiçcifa, Cujofuccf- 
fo de fua coroaçaõ, cila moltrando aos eftranhos o muito grande amor 
ccn que o veneramos fempre, que cílc amor,crime fora querer prouallo 
■ - - r A 3 - cm 
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crv rcfpeito noíTo, mormente depois q noíTbs corâçoés meímoja nõstêíJ 
tros das línguas,oflFcreccraõ as cabeças por elle o ícr noíTa, com tanto ani- 
mo^ gofto,q entendo q o que nos dete m a todos,a naõ entrar por Caftei 
la a darlhc públicos viuas, he naõ ouzar apartarmonos por ora dcfte bem 
tão dezejado ha tanto tempo,& fern q elle o determine, & com rezaõ Por 

, tuguezes da minha alma,& naturais, amamos tanto a efte noíTo Dauid da 
lei da graça pois o ícu nome IO AM quer dizer: Domini gratia Domini donú 

Hiibm. Domini mifcrtcordia graça de Dcos, dom do Ceo, Miícricordia diuina,epi- 
l/lC tetos todos tres, q aos tres eftados do Rey no, q o ellegeraõ cm íèu Rey, 
i cftaõ prometendo prémios triplicados. Aíficomoo grande Amor comq 
^ o amamos lhe cfta prometendo a elle huã fegurança certa de fua perpetui- 

dade: q como Senecaaduirtio bem , o prczidio maisíeguro, qhum Rey 

s>nt- de P°^C tcr'cm Pua Monarchia he o amor dos vafalos: r»« eft Regi inexpugnabi« 
Clem muniment um, amor liuium. Que foy o q também difle Liuio quando collo- couaforça do Império no goíto com,q osfubditos vcncraõaíêu Senhor. 

L uius li lmPtr,um ià longe firm jsnnum til, tnquo obedient! gmdent. mui 1.2 Chegados a Hebron Villauiçoza osnoffos Portuguezes,mandados dos 

tres Eftados dcftc Rey no, a pratica q propuzeraõ ao noíTo D íuid amado 
Elrcy Dom IO AM o quarto,foy dizcrcmlhceftasprlauras:«rc notostuumt 

& caro tuafumus. Senhor vos fois> & fallais Portugucz como nos,entende, 
monos muito bem cõvofco,&vosnoscntcndcisanosmuito milhor^íoisa 
carne, & o langue dos noilosRcys Portuguezes,q pello amor comq nos 
trataraõ fempre, mais como Pays,q como Senhores, podemos chamamos 
a vos noíTa carne. & nofso fãguc, afli como noíTo natural,& Portuguez: 
tece no\ 01 tuum, & caro tua fumus: quanto mais Senhor,q cm vos lcuantar por 
Rey, fazemos o q vos deuemos, porq quando ontem & anteontem rcina- 
uafobre nos Saul vos noscmparaucisdelle: fed, & hm & nudius tertius cuttt 
efet Saul Rex fuptr nos ttieraseducem, & redttcemlfrael. Que quereis Portuguc- 

Stbim.fàc. zesqtfinifique efte nome Saul nafrafi Hebrca? Saulcomodatus,autfouea fine 
Sepulcbrum,vel infer tus. Saul finificahum Rey cmprcftado.huã coua aberta, 
hum Sepulcro patente,& hum Inferno viuo: vedes aqni os tres Rcysem- 
preftados, q tiueftes de Caftella: o primeiro foy coua aberta cm q muitos 
caiftcs, «Sccairaó noflbs Pays, Scauos, que íèm cuidarem,que caminhauaõ 
pêra a Sepultura em apelidar Caftella, lê viraõ fepultados cm vida fem re- 

Pfalm■ medio: incederunt in faueam quam fuerunt o íegundo,Sepulcro foy de cíqueíi- 
raento pera noíTos feruiçosjboa prouaícjao grande recibimento,q lhe fi- 
zemos, quando entrou cm Lisboa,que excedco a quantos triunfos Roma 
celebrou,& elle como fc o noílo Tejo fora o rio Letheo,paflandoofoy o 
mcímo,qcfqueccrfcdctudo: mas o terceiro hum Inferno, pellos inferna 
is miniièros com q nos gouernaua, de quem fo nos pedia liurar Dcos co- 

mo 
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mo em effeitoliurou, conhecendo todos nòs cfta verdade, como as pa la- 
utas do noffo thema tcftificáojq foraõ as do terceiro motiuo q os Hebrcos 
tiueraó pera leuantar por Rey ao feu Dauid , & nos ao nofso amado , & 
Senhor dom IOAM o quarto: dixit autem Dominus ad te tupafcet populum meu 
jfrael, & tu eris Dux fuper tfrael.Vos q tegora foftes noffo Duque,quer Deos, 
& manda o Cco ,q fejais noffo Rey natural, & q nosgouerneis como paf- 
tor, & como pay , q defta forte nos gouernaraõ fempre voffos Auos noffos 
Reys, & Senhores,q mais nos tiueraó em foro de filhos, q em foro dc vaf- 
fallos, por comprirem cora a verdadeira obrigaçaõ de hum Rey iufto, q 
he fer paftor, & pay dos q gouena : Vex debet fe habere ad fubditosftcutpaíior 
4dfl««fcntençadc AriftotelcsnasEthicas,.q foy oq tinha dito Argcíilci- jr;{l0ttf. 
tado de Plutarcho quando ío deuporfeguro o&ey,qgouernauacomopay tth. 8. Ar. 
tratando como filhos os vafallos : ille tutui e(l Rex quifwfubditis imperat, vt pa- a pud flu— 
rentesfiltjs & com muitarezaõ, porq mal pode aucr fegurança da pcffoa, q Ur. Àp0pf,. 
fe naõ conhece, & fo o Rey q trata a os vafallos como filhos os conhece 
todos, que naõ ha pay ,q ignore ao filho por mais peruerfb que íeja , & o 
Rey que aífi conheceao vaíallo , cumpre com a primeira obrigaçaõ de 
ícu officio , q por primeira v irtude real julgou Marcial cftc conhecimcn 
to no Principe: Priitcipis eíl virtus maxima nofcefuss. Vejamos ja agora com cfta 
explicação geral daspalaurasdo noffo thema como os tresmotiuos delia biartdib.» 
noffaelleiçaõdò Cco, & pouo, cftão canonizando por legitimo, & verda. 
deiro a efte nofso Rey, & Senhor Dom IOAM o quarto». 

Fi imeira Farte. 

ECcenoses tuum, caro tua futttus: naõ ha maior ventura perahum Rcy- 
no, Portugueícs meus, q fer gouernado, & regido por feus Reys, Sc 
Senhores naturais,aífi como naõ ha maior defgraça, &prccipicio de 

huã Monarchia.q fer o gouernador delia cftrangciro dos vafallos, come- 
temos pellasdefcraças dc q faimos, pera cair milhor na ventura, que tiuc- 
«nos,& na boa forte, q temos. 

Cem mil erros cometerão Herodes, & Pilatos na morte, 8c cauza de 
Chrifto, originados todos, de hum, & outro ferem eftrangciros,& dc fo- 
radoReynodcIudca,a Herodes chamalosephodcantiquitatibuslib.14.. igfcpb^ 
ant. cap. 2• Rexjiluefítr, que he o mefmo, q nacidonos bofques , & homé 
forafteirojqueheoquetinhavatiíinado Oíèas quandodiffe, que feria 
Chrifto leuado para ante cllc: delxtus efl munus Regi vitori ou íègundo a ver- 
faõdosfetcta: Regi larim,çphe o mesmo q:Regi Silueílti: conforme aClbzn>& Gr C iUi 

expofiçaõ de SaóCyrilo hicrofolomitano,&dc SaõCipriano in expofii 10- 9* " 
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S.clpr'u. nc fitnboli ou Rofíno, ^ parece fcr autor daquella obra: R x ftlufor (ilt 
I. Ritf. c^c) I'tMtW'Ait nomen latim, quod eílftluefler, non rim trat Herodes de domo lf~ 

racinte de ilia vinca Ifuelttica, quam eduxerat Dommusdc fgipto, & pUntaueratin 
corna in loco viert, fed trat Stlutfler ideíl tx Jilaa aliegtnarum, quaft q.ii de ifraeltticA 
pieis ntquaqnampahritibuspuUahjfet. Qjcr dizer,Herodes foy Rey Sylucllre, 
e irar.geiro da caía de ifrael, Sc do Pouo do Senhor, que Dcosliurou do 
Egipto, nacido nas ícluas dos Gentios,mais fero do q as feras, por fer eftrí 
gciro, & barbaro,ou também foy Rey filueftre porque filucítre , tornou 
o gouerno de Ifrael, fédo o pouo de Dcos cm íeu império , huã mata bra 
ua, onde Co viuiaõ íeras, alimentadas com o íangue humano,que eftes fão 
ordinariamente os Miniftroscftrangeiros com hum Rey cftrãngciro,a ref 
peito da republica que por dcfgraça fua , chegou a fer gouernada por cl- 
les Pilatos por fer cltrangciro , & Frances de naçaó , íoguo que entrou 

loop's, de- cm leruíàlrcomo arfirma lolcpho debcllo iudaico lib.2. cap,8.na primei- 
B:l.ludxico ra noite de fua entrada, 8c políé mandou collocar em varias partes da ci- 

dade c tatuas, 8c imagens de Ccíãr, com que ouuc hum gran de tumulto « 
nos Iudcos, por verem profanada fualci, & os coftnmes de fua republica, 
cuílandolhcprimeiro, que odobraíTema mandar tirar as cftatuas de Cc- 
íar eftarem dcgiollios íincodias ,&finco noitesenteiras diante das jancl 
las dafeazasdcPilatos pedindolhe dccontino, quelhe guardaíse os fo- 
ros de fua patria: & montando taõ pouco com cftc barbaro por íèrcftrã 
gciro taõ grande íirniiçaõ» que antes mandou vir foldados, & gente dar- 
naas, q fizcíscm moftra de matallos, por ver íè com o medo da morte, po- 
dia entruduzir a vencraçaõdascftatuasdeCcfar,oq cm efifeito conícgui- 
ra, íc os pob e; dos Iudcos com animo religiofo, naõ ofFereccraõ as ca- 
beças aos alíanjes dos foldados de Pilatos, antes que tal coftume íeentru- 

Bar 4» ^ulillc cm ícu pouo,naõ ponho as palaurasdclofcpho porq faõ compridas 
Chrisli 8 cmc^C;^c Baronio,q as tras as poderá ler quem coriofa mente quizervel- 
29 òl 101 ^aS' ^UC am'm battame, moftrar que cftc hc o gouerno de hum Rcy,& de # 
. . . hum miniftrocftrangciro,entrar quebrando foros, profanando are asleis tom i.An. r 1 c ,• ° . . , .* . r 

Tiber i-> ,a8i:atlas» «C'em compaixão algua dos vaiallos como Pilatos,a quem nao • 
» ** pode dobrar taõ laltiinozo cfpcctaculo, em íinco dias continuos,intentar 
• tirar as vidas a osvaíãllcs com notórias iniuftiças, como ja agora veremd^^ 

indiuidualmentc na caufa, & morte de Chrilto , emq cites dous tiranos 
Herodes, & Pilatos concorrerão. 

A primeira ícm iuftiça , & erro que confidero cm ambos, he q nunca 
nem hum. nem outro conhecerão quem Chrifto Senhor noíTo era, com- 
jer tanto pêra conhecer pois crao incímo Deos.Ptófí tu> lhe perguntou^ 
Pilatos, 8c Herodes: & delta ignorância,que nellcs prefintiraõ os Iudcos 
fc originouatrcucrcnfc cllcs,com ferem íeus vafallos, & miniltros, eníi 

na- 
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. nirenlhc as leis, 8c o q«rc auiaõ de fazer, & compitindolhc a ambos, o re- 
foluer.asduuidas tocantes ao bom goucmo de fua republica. Nttltgtin ba- 
bemut, & (ècundum legem no (iram dehet mori:Sc deftes dous princípios, taõ per- 
judiciais, fc deduzio o terceiro muito piorainda, & era naõ fero Rey nc 
oprcíidente, o queobrauanada : fenaõ os íèus miniftros', & cllcs pró- 
prios demitirem de íi a reíoluçaõ de tudo , querendo que a tomaf- 
fem os miniftros, & fizeíTcm , naõ o que o proprio Rey , & prefi- 
dentefupremo entendiaõ, fenaõ quanto os leus priuados quiíclTcm. 
Accipite eum vos , & fee uni um legem veílram indicate eum: pode auer maior 
deígraça de hum vaíãllo , que naõ o conhecer o íeu Rey? Vndeestui 
poisifto , que acontecco a Chrifto com Pillatos, & Herodes, cftran- 
geiros, doReynodeludca, que gouernauaõ , nos acontecia a todos os 
que hiamos a Caftclla a noíTos requerimentos& aos mais grandes def- 

I te Reynoi Vnde tf tu? Ficauaõ dizendo, Sc perguntando os miniftros, 8c 
os Rcys de Caftclla, donde he cfte? Ou quem hc?E daqui naciaatreue- 
renfe os priuados dclRcy de Caftella cm noflas caufas,dizerem ao Rey 
q tinhaõlcy por onde nos auiaõ de julgar ,&como cllc era eftrangciro do 
nollo Rcyno,&eftiuaalheodas no(Tus,os vallidoscraõ os q nos julgiuaõ 
& naõ o Rey: nos legem babemas: Sc como alei fempre era deduzida do íèu 
odiojordinariamente era cm dano noíío, Sc nunca em noíso proucito: fe- 
cundam legem noílram dehet men: fobre as quais palauras diz S> Agoftinho ci- 
tado da Catena aurca dcftc modo. Ecce alia maior insidia oarua qutdem illa ri- " Aug, 
dehatur: lanço fovde nmorenueja , &'de maior crueldade, quererem os a?u,ttatti 
farifeos capear a ícus erros. allegãdo cm fua dcículpa as próprias leis por 4Ur<• 
q íê gouernauiõ:dizcndo,q a lei dittaua tirar a vida, &ahonrra a Chrifto 
Rcdcmpror,&Scnhor noíTo: no q chegou ao mor auge fua maldade p®is 
naõ podiaícr maisq defculparfc o peccadocom apropria lei,q o prohibe Djan ^ ' 
q foy oq Cartufiano achou nefte dilido pera chamarlhc admiraucl, mira (u ' 

• peruerfua ludeoruin. ' * 
Efta maior deígraça, quem aucrà, que a naõ tenha experimentado 

nos priuados, & confclhciros de Caftclla, que la tenha pertendido? 
Digannoos Condes, Marqucíês, Duques, Bifpos, & Arccbifpos,dc- 

r lte Rcyno,hiens a Madrid,& depois de vos naõ conheícr nem o Rey, nc 
o vallido,& vos andarem íeinpre perguntando pcllas ruas,& pcllostribu- 
nais, quccrcis?& donde crcis?f»de es tu? Ia mais osdcípachosq confcgui- 
ftes foraõ didos.íègundo as leis dcftc Rcyno determinaõ,ícnaõ cóformc 

^as q os Caftelhanos fingiaõ ter pera vos naõ fazer bé. Portim, & remate 
defea deígraça noífa.chegiua o pobreRey acntregaruos nas nuõs,&dcf- 
poíifaõ do feu priuado,&o q cllc qria fazer de vos ifto tinhés,& naõ o q o 
proprioRcy dezejaua muitas vczcs'utccipi'e eã tos, &fecSdilege veílrá tudscax 
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( rum, & por mais que neftas palauras conforme a Gloza de Theofilato o 

trbtofil hk P,úbr<r ,Rey Pilatos>re
n
riadcfculParrc ' & iuftificaríè, dizcndoqnaõ 'ti. nha culpa no, q os miniítros obrAuão, acnpite vos, & damnate ego ntquaquam 

Alcuin hic tal" >udeX t$aar'crcndo conforme acrefcnta Alcuino, q os feus confelhci- 
íos naõ ínao nunca cõtra o q asleis oídenauÃo-.fecundum qnodiufítim eÇt fcitis 
iufacitt: todauianem por ifto Pillatos ficou mitificado na eaufade Chii- 
íto,q nunca o Rey o eftaquãdo 1c entrega tanto ao lèu valido.q tudo obre 
por cllc, & nunca nada por fi; porq o miniftro tirano ifto tem ,q alem de 

f . v tlrannaroPrctc<ícntc,imputaomao defpach»aoRey»&nuncaaffii,traça 
de q vfaráo os mefmosPharifeos na morte de.Chrifto, q ao proprio Rey 
Herodes, & preíidcnte Pillatos, fe comoeitrangeircs enganarão dizendo 
q tinhaólei que difpunha matar a Chrifto:mu legem habtmus,& fecundum U. 
gem noítram debet men: como à efirangeiros também quiferaó prcfuadir,quc 
ciles craõ os culpados neíta morte: nobis ntn licet interficert quemquam. 

Vedes aquiasdeículpas d os miniftros de Caftella,nos maos deípachos,q 
dauaõ, &nos. continos tributos, & nunca imaginadas impolicõcs.q cada 
dia nos botauáo: aElreydc Caílella como nofsoeftrangciro, dizianlhc 
que tinhaõlei, & q conforme a ellafc em Caílella íc praticaua o papel fcl- 
lado, fe auia de praticar também cm Portugal", & fe em.Cáftellafc-paga-. 
uáo measanatas das mcrces mais vendidas & compradas, q merecidas a 
propria lei ordenauaõ, q ouuefsc em Portugal comque focedia muitas 
s cies,que as mecccs >q os nofsos. naturaisRcys de Portugal tinhaõ feito a 
noísospays,& auos,feasqucriamos. renouaras. comprauamos denouo, 
& quem naõ tinha com q.ficaua-a mercc paífada.mas nunca chegauaater 
exccufaõ como cu experimentei em caufa propria, & quando dauamos 
queixas de tiranias tão grandes, osmioiltros, q as obrauáo perluadiaõao' 
Rey ,q era obferuancia ac leis.twj legem bal;emur.Sc a nós dcziaõnos,q oRcy 
era, o q o mandaua,& q o delpunba: nobisnenlicet iitíerficerequemquam, &q 
elles obrauáo ío o q elle lhe ordenaua. Né me digais, que osfarifeuseráo 
miniftros naturais de chrifto .&qfempreem Caílella efteue cõfclho de 
Portugal adminiftrado por miniftros naturais noísos Portuguezes ; &q ' 
d elles, naõ de Caftella nos podemos queixar: q a ifto vos direi, q fendo 
o Rey eftraogeiro hc força leremos miniftros naturais pcorcs q farizeus^ 
bom efpedaculo viftes naquclle miniftro natural do noíso Rcyno a quem 
luas demafias. apreffaraõ, tantos annos dantes o dia do Iuilo lendo por 
jufto juilo de Decs botado morto de húa jancllaabaixo, por ter feito fal- 
tar viuo doutrajanella nemmenos, q ahú Nuncio Apoftolico, coinqfi- 
cou taõ deígraçado no fim como fclixnos principios: q mal fe engana co m 

fim quem tem principios de eftrcmos. 
i. he verdade cfta taõ infaliuel Portuguezes meus, & ha nclla taõ pou- 
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co,q duuidar, q naõ digo cu fendo o Rey eftrangciro hum Pillatos, & os 
validos os pharifeus, & o pretendente hum Chrifto, íènaõ ainda cm ca- 
fo q déramos, q o Rey fendo diuino,&do Cco fora eftrangciro,& os mi- 

niftros An jos,Sc naõ homens, ainda ncfte cafo quando de todo naõ fofens 
mal deípachados, auiens pello menos comprar o bom fuceíTo com largt 
dilafaõ de pretendentes, qhc amais trabalhoíã pençaõ, q pode d arfe a h£- 
homem, porq fempre a elperança dilatada foy garrote ao defejo mais ere- èttUc- 
eido. 

íftaua Daniel pretendente do remedio de feu pouo, & da liberdade * • " 
dos íèus naturais, q íetenta annos auia, q catiuos viuião em Babilónia, lê > 
haviuer em catiueiro.no poder de Cyro Pcrfiano, &cmtaleftadooti«- - 
nhaõasanciasdo defejo de fua liberdade, qpera o Anjo ,qlhefallou lhe 
moftrar; q as entendia,lhe chamou homem, q rebentauade dezejos. Da- Da'"e^ '— 7   — — a—    —   L/*- 

\ mel rir deJÚercrum. Ia com cftas palauras podia efte pretendente confolarfc 
l^q nãobe pequenaefperançade bom deípacho, entender hum vafallore- |  p -J- 1" —-" 5-   1 '•»••• Kttuiiv; IV" 

qaerente, q o feu Rey, ou pello menos o íeu priuado conhece quanto cu- 
ftaõ ícus defejos nolli timere Daniel profegue o Anjo fazendo figura dehum 
miniftro fuperior: ex disprimo quo pojkfli cor tuum ad mtelligendum vt te afligercs 
in ctnfpeãu Dei tui, exaudiraJunt verba tua é ego rem propter fermones tuos: naõ te 
aflijas Daniel, fia de mim, q no primeiro dia, em q meteftc memorialao 
verdadeiro Rey de todos os Rcys, & ao verdadeiro Senhor de todos os 
Senhores, q logo foy conhecida tua iuftiça , & a arrefoada petição, q me- 
tias acerca da liberdade do teu pouo, mas íe ouuc dilaçaÕ ncfte dcfpacho, 
fabe, qprocedco de q oAnjo dos perlas reli ftio a minha agencia por mui- 
tos dias, & fez parar a confulta muito tcmpo;& ainda fe ditiucra maisfc o 
AnjoS. Miguel, q he dos mais validos de Deos, náo fc pulcra a ajudamos 
nefta caufa: Princtpsamem Regnt perfarum reUitit nnhi vigintit & rno diebus, & ecct 
Michael vnus Ac prmeipibus primus renit in adiutonum meunt- 

* Valente ponderaíãõ faço neftc lugar: aqui levem dousminiftrospre- 
fidentesdediuerfos Rey nos figurados neftesdous Anjos fogeitosa hum 

. * Rey diuino: ellcscom entendimentos,& naturezas de Anjos, cncontra- 
\ tjpsporéinconuenienciasdedcfpachosr&cmrezocsdecftados. OAnjo 

Jr' miniftro lupremo de Iudea, pertende q o pouo de Deos faya do catiueiro 
de Babilónia,porq cem a ma companhia dos idolatras naõ perigue na fee: 
pello contrario o Anjo miniftro dos Perlas porq eípera, q com o bom ex- 
emplo dos Hebreos os feus Perfas íc rcdulàõ , encontra, q os Hebrcos íè 

^^eximão do catiueiro , q efte he o fundamento, qS. Gregorio Magno meu . / Gre& , 
defcobrio a efta apertada refiéftciafua:fr®»«j Angelus diz ellc quipraerat reg ' mr'1' 

no Perfarú qui videbat ex majwefilwú ifratlmPerfide muitos de > erfts , cr Medis tonei 
ú ad cultum, &pent mus Dei idto interptllabat Deutn ti remamit mPerftdc.Sc cò 
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feum,& outro Anjo terem os cntendimentcstao lígeírcs;&inftantaneos, 
quetodaa fua viados Anjosem que confiftionem menos, queafaluaçaõ 
dos bons, & a perdição dosmaos, durou bum fo inftante , & húa breue 
morula, âc na mais larga fentença duas morulas, ao mais: contudo vemos 
qucneftc allegarde rezoés de parte a parte, fegaftaraõ muitos dias.prinffpí 
auhm Pirfa:umnílititn ihtri<>wii, & rtio <t;cl u>: eftai'no ícgrcdo: dctiuerãíTe 
tanto tempo, peraíe conhecer hunv defengano, & he , que hc força aucr 
dilações infinitas nos dcfpachos, quando a cauía fc trata por miniftros de 
difTcrcntcsRcynos,& prouincias, ainda que em fi fcjaõ Anjos, pois cada 
qual trata fo do que mais lhe toca ao bem do fcu Rcyno, & com fer cer- 
to,que Deos muito bem fabia por feus diuinos decretos, o que mats con- 
uinha no catiucito ou liberdade dos Hcbrcos, como fazia figura de 
hum Rey eftranho , deixaua a caufa a feus miniftros, nem le deu 
por deícruido de que o Anjo prefidente de Babilónia, encontrai- n 
fc ao Anjo prefidente de Iudca tanto tempo» te que com effeito íc i 
concluio o pleiro ccm o parecer do Anjo Saõ Miguel,que acoitan- 
do à parte aos Hebrcos como naturais de fua prouincia tiueraõ en- 
taõ por clle a liberdade: que a fer Saõ Miguel Anjo proprio da 
guarda dos Iudeos , & Anjo feu natural, atribue Saõ Dionilio Car- 

D'm-Cart ttifiano accoftar com Gabrieí na cauía delles , que também era An- 
/up. Dani. )° Cuflcdio da prouincia de Iudea: fuittnm Michael dis Cartuíiano 
cap.ii. fbnctpi lot,us fnagcga , on num ludtcrum vhhurqut tranentium ideo om- 

nium i eme dum precurauit , d? ta qua fro literal ime > *c redditu corum fact- 
re peter *nt ftnul uni Cabule coram Dio allegauir. O que também tudo 
junto quanto imos diícurfando aduertio doutamente a Glozaordina- 

Glofia ad ria neftas palauras: cenfderandum que d Augeli qui jrafimt dwerfs prouiniqt 
túnèlo . dteumur Prmcipei illarum , & hoc ratienahhttr qttiafunt (olieiti delonz illariim, 
Dai:. & ideomn.inatireráo ipftrum trdoprincipatus. Dcfcnganaiuos, que onde in- 

teruierem miniftros cftrangciros, & Rey cftrargeiro, aindaqucosmiir- 
ftros fcjaõ Anjos, & o Rey diuino , quando a pertençaõ riaõ lair dc todo 
fruftrada, pcllo menos hauos de cuftar,eternidades dc dilaçoens, replicas 
■At maisjeplicas, refiftencias íobre rcfiftcncias:&'o pior de tudo he, 
quando o defpacho chegue mal & tarde, vos haõ dc vender ainda a bre- i, 
uidadcdclle, quche a vitima cbfcruaçaõ, que cu faço neftc lugar fobre 
aquellas palauras Priihepi auttm Perfimm reíhtic mtbi rigmii, & rno dieht: pois 
citando o pouo Hcbreo catiuo fetenta annosem poder dos Babilónios, 
contauaõ osminiftros Angélicos eftetaõ comprido tempo porefpaçoi£| £ 
de dias, rigmii, & rno dithui: fc ja naõ foy dizer, que eftcuc a cauía empata- 
da fetenta annos , &que fo no cabo delles fevio cm vinte, &c hum dias,& 
fc tratou CnWõ delia, & ifto ainda por interccífaô. & valia de hum mini- 
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ftro mnisfupremo q puxou pella cõfulta;& pcllos memoriais,como era S. 
Miguel, de q cítaua empenhado nclla também por fera quem competing 
os interccesdopcuodc ifracl graõ defengeno certo,do qfe pode efpcrar 
do oouerno de miniftros eftrangciros,& ele Hum Rcy,q naó he natural. 

£015 íèeftâs dilaçoens íc padecem /endo o Rey diuino,& os miniftros 
Anios, vede q {era quando o Rey for homem, & os miniftroshomens.Ali' 
q grandes defgraças padece hú Rcyno gouernado defta íortedarga expe- 
riência tiueftcs ha ícfscnta annos,& graças ao Ceo,q naõforaõ íerenta co- 
mo os do pouo de Deos em Babilónia, onde a confufaó daslinguas era o 
principal tromento, porq ainda as mefmas mercês q vosfaziaõ naõcnten 
dicns o que craõ:dizeime, q quer dizer Sutnilker de Corps, Jurrieii; & Actth:dt 
outros cargos aífi femclhãtes,naõ parece ifto confuzaõ de Babel, naó che 
gardes a entender o proprio beneficio,q vos fazem. Ah q poucas faudades 
nos haõ deficarde Caftclla, Ííquaó viuos dczefosíàõ, os cõqrcccbc— 
mospor nofso Rey natural quem falia a noísa lingua, & he Português 
como nos : hcenos cstuú, & ca>o trafumus: mas fayamos das defgraças de 
efeapamos, q inda refferidas ferem. 

Quereis ver as felicidades, q hum Rev poíTue tendo o/èu Rey natural: 
leuantemosos olhos ao trono do verdadeiro Rey Chrifto Icfiasaruorado 
nomonte Caluario,qfcy a Metropoli do feu Reyno, & a Crusa cadeira 
Real em q tomou delle poífe, olhai o Mifteriodo rotolo,q contceftc apel- 
lido.efcreucoo Pilatos nas principiis tres línguas do mudo,a fcber naHc- 
brea, naGrega;& na Latinn:& q efcreueo?Eícreuco,q era Chrifto hii ver- ( ■ 
dadeiro Rey fupremo. Snipjit atuem, O tisulum Pilaius, & pofutc fuprr Cructm ' 
traí autem feriptum }hhrahe,& Grace &Latine aq fira ouq miftcriotera(Por 
ttiguezesir.eus) morrer onoíso Deos com o titulo de Rey eícritrem tãtas 
linguas?Oufamosa glofla ordinariarrraf autem feriptum Htíraice, & Grace,& "■>' * 
? aunt, vt c Hints rui de et/uei fit part thus cr' it ad feíiutn Pafcbale venerar, pefent ilium 
legeie, & idea titului fuit fniptut in tribus Itnguis primipAtbts: quer dizer mandoit 
Piilatos por cm tres línguas o titulo dcqChrifto era verdadciroRcy fupre 
mo, pcraq naõ ouueíle pelToa de ncnhúa parte do Mudo', q naó lcííc efta 

jerdade, & ficaífe conhecendo a Chrifto por feu verdadeiro Reyrquc po- 
fto, que cm Pilatos naõ ouueíTeeftatençaõ, pello menos efta o roy lent 
duuida nenhúa a do Spirito Sanílo, que o guiaua a por o rotollo 
neftas lirguas: por que em eftas tres como bem aduertio Ntcolaode 
Lira eftaõ todas asdo Mundo incluídas & os tres eftados delle, porfe- 
rem eftas tres as principais , & fenhoras vniuerfabia Hebrca pella Religi- 
aõ:a Grega pella Sabedoria: &a Romana pello Império:/* tiesltuguc ca- 
tern tmiuthanr Hebreu prept r ludtos in l<g<glcriantts,Grecapnpiergaitiu»' fapiinter, Lhtíti-Btei. 
latina propter Km anos tunc fttie tmnilm gentil tu imperantes. A rezaõ 

I     p* P«: 
st 



SèrnicO ^ 

pedia, conueniente foy.q fendo o Senhor Rey do mundo todo q naquel- 
las tresnaçoés cftaua incluído, todos nos os homens o achaíTemòs noíl» 
natural, pondo ncllc osolhos, & o vilTemos, q vzaua, & fallaua a noíTa 
proprialinguajcm, Sc apunha na cabeça: & naõ fomente ifto viflem, & en 
tendeíTem todos os homens de qualquer naçaõ, q foíTem , fenaõ todos os 
citados de pelíoas de qualquer parte do mundo, porque fe aquellas três 
línguas figurauaõ a todas , também fimbultfauaõ a todos os três eítados,a 
Hebrea pclla oblcruafaõ da lei o clero, a Romana pcllo império,a nobre- 
za: &a Grega pclla deminuiíàõ do poder, opouo,aífi que naõ fo todas 
asnaçoéns,cílauaõ védo nos rotollos da Crus.q erafeu Rey naturalChri- 
fto Senhor nofso, fenaõ todos os citados, porqa todos entendia , Sc todos 
o entendia». 

Da qui faço húaaducrtcncia lingular contra a perfídia dos farifeoí 
& foy que lcuaraõ taõ mal cita verdade, q alem de pretenderem com Pil- / 
latos, q mandafsc riícar o titulo de Rey vniueríal , depois de Pillatospor 

Barrad.ad 'n:^n^° diuino perfíltir em naõ querer ,qotitulo fe cmmendaíTe, como, 
eunilí loc °bferuou Barradas dizendo: non ne occulta vox quedam Pilatomtus quodam fi 
loan. dicipoteíl clamoÇ* Jilentio perfonalut : qnod tanto ante inpftlmorum lit trii prof et at um 

efl, ne corrumpai tttuli tnfcripttonem? Defenganados ja, q naõ podiaõ alcançar 
de Pilatos o que pretendião pera moltrarem com quaõ pouca rezaõclte 

mrc c t rotolocílaua pollo fallando Chrifto na Crus cm lingua hebrea peraque 
*'í cllcso cntcndclTcm quando diflc: He i Heli lamafabaãam, que quer dizer no 

Hebreo Deus meuDeusmeu porq me defemparais foraõ taõ peruefos ef— 
tesinimiguos , q para preíuadirem q Chrifto naõ erafeu Rey fingirão, q 
clle fallaua em outra lingua; & que o naõ entendiaõ: Heliamvocat tile: olhai 
a refinada malícia farifaicaquandoChriftochama por Deosdizem ,quc 
efta chamando por Helias, & he fua tcnlaõ quererem perfuadir aos cir- 
cunftantes,qmil pode fer leu Rey quem naõ fallaa fua lingua: fendo eltc 
o maior tcltcmunho, que lcuantarão a Cheifto , pois como Rey fupremo 
& vniuerfalcm todas as línguas, tinha elte appelido pera não auer naçaõ 
qo naõjulgiíle porRey natural feu. 

E quando fora verdade, fieis, que os Iudcos naõ entendcílem a chrifto 
quando dille Heli Heli: podia auer mor deígraça pera hum vafalo , que nao** 
entender a feu Rey quando lhefalaíTc? ou mordcfgofto de hum Rey , q 
cftando chamando a DeosperfuadiríTe o vafallo , q naõ chamaua fe- 
naõ pello vallido:& o q era muito pior que cm todas as fuas acçoens, naõ 
recorria a Deos fenaõ ao priuado , & ao priuado, q tinha fo de Helias, o 
togo peraabrazar o Reino todo, & que ate o Cea fechaua pera naõ fazer® 
bem a terra, & naõ o zello deHeliaspera acudiras neccísidades do pom> 
& à viuua, & àpobre: vedes aqui porqueengeitamos ao Rey de Caltell* 
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o parecemos, qindaqnando'chamaua por Dcos: Heit Hdi: chimauapello 
feu vallido Heli am roc at: q fora fe o viramos chamar pello priuado HAiam 
rocat: nascaufas, qfaõ dc Deos: Heli H</i ou o que he inda pior,chamando 
fempre a Elias Heltam vocat quererque nòs entendeiíemos , que fò chama- 
uapor DeosHíftHr/i digouos.q dcículpa tiucraõ os Iudeos cm naõconhe 
cerpor feu ReyaChrifto , feoviraõ vzarde língua differente, ou fofTe 
nella eftrangeiro: aísi como nòs naõ tiucramos nenhua em naõ apcllidar 
ao nofto-Rey, & Senhor Dom IO AM o quarto vendoo fallar Português 
& fer nofto natural: tece nos os tuum, & caro tua fumus, quando tínhamos hií 
Rey com quem nos naõ entendíamos» 

m 

Segunda Farte. i. 

AT Tejamoso fegundo motiuo defta acclamaçaõnofta taõdeuida como 
■ V acertada fed &beri,& tiudim tertius cumefet Saul Rex fuper nos tu eras edtteent, 

& rcducens Ifrael: quando ontem rcinaua íobre nos,& anteontem Elrci 
. de Caílella , eftc Senhor nos eníinaua como nosauiamos de auer, Sc nos 

guiaua em todas as acções: Sandes Pagnino verte do hctwTo: o eduetns, & 
te lucent dizendo educebas, & mtroduttbat ifrael : que vem a ícrrquando Elrci 
de Caftella nos dcsfauoiecia como eftrangeiro, efte Senhor como nofto 
Rey natural nos metia com elle, apadrinhando noftas pertençoés , & to- Ui 

mandoasafuaconta. Dizcimc, Portuguezes,aquemnaõhenotorio , q 
dc contino cftaua eftc Senhor cnterccdendo , íccfcreuendo pomos , & 
por noftas pertençoés, naõ diguo eu ao Rey dc Caftella, q era Principe 
como elle, fenaõ ao mínimo mrniftro dc qualquer tribunal, naõ reparan- 
do em refoens de eftado a nofto 1 efpcito: tendo por verdadeiro eftado feu 
o procurar noftas cauías, St noftos intereccs: pois com iftoaftiferdiguo- 

t-#uos, q naõ ha rcíàõ de agradefermoseftas diuidas . em que rodos eftamos 
ao nofto bom Rey,& natural Senhor Dom IO AM o quarto,íênaõ ao af- 

> Yedo, & amor, comqcntcrcedia por noftos memoriais mortos no gouer- 
1 ng de Caftella, íèndo o proprio memorial nofto viuo , quando mais mor- 
►* tos nos via nasmemorias delRey dc C aftella & dosfeusminiftros: obri- 

gandofle a fer memoria nofta muito viua,poreftar lembrado fempre, q 
cm feu nome trazia a obrigaçaõ dc íèr memorial nofto eternamente. 

Quando jDcos mandou ao í>uque Mov/es, q fofte-com a embaixada 
Pharaòfobredemittir os filhos de Ifrael, & lhe dar liberdade, o final» q 

_ ie deu pera q o creftem,foy dizerlhe, q difefte:que quem era,quem eras, 
o mandaua,& o Deos defeus Pays, & Auos: tjut efl nnfii me ai tos : De»>»#* 
Deuspatrunjjtflrotum: & acrcícnta o Senhor, qo nome defer quem eia, era- 
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hinapctlido aíern» , masq ofobrenomed: ferDeosdefeus Aubs , cri 
hu.il m Jin orial viu j pera toi is as idades bi: nmta mibi eiiin eternxm,&mi 
iniruli mtum iiigenrjinae, & ginera-tomm. Reparai na diuizaõ do mo do de 
t ilUr, que tem fegeedo,, & he lingular adu;rtcncia:cu íou quem íou,por 
c.TsnciaídizDeos.&cu mefrno fouDeosdos homens,quifli como quem 
dizia,meu (cr ine baila por nome,cm quanto rac coníiiero íerquem fou.' 
mas quando fou Dcos dos homens, cílenom:, & apellido me mete cm 
nouasobrigiçocns, & faõ (cr hum memorial eterno defuas pertençoens 
naõ me feudo nceeiariasmais caufas pera defpacharlhas.quelcmbrarme 
q íou o Senhor dcllcs, btcnmen mean m £ taram, & mínima'* mf.m in genera 

Stuff pug. tua•, &gei:ra:naem: Sanítes Pagnino verte d? hebreo inla m lis claro:í»ic 
hic no r.tn num ia ftculum, & b<cc mentis met tn gen.raúoae & generttionem, q he o 

mcfmoq dizerem duaspalauras ,ío me cfquecercidc vos, quandomccf 
qucccr de mim: nem mais nem menos, quando o noíTb boin Rey q leuan A 
tamos nosemparauanoffos memoriais diante de Elrcide Caílella.naõ te- A 
mos tanto quelhe agradecer efea obra , quanto conhecermos a caufa por j 
qelle a íazia,pois naõ eraoucra maisq conhcccndoíTe por natural Senhor 
iio:!o,& q na^*,° Pera noffo Rcy,& cmparo.& q afli o foraõ ja feusAuos, 
& Vizauos,cíw coníidcraçiõo obrigaua de confino a fer hum memorial 
viuo de nolTaspertençoens naortas:vedequcm teríàua por nos,Sc fe preza 

• • ua dc fer memorial nodo como fendo agora noíTo Rey fc poderá efque- 
ccr dosnoíTos memoriais,q taõ viuostrascmfuapropria memoria,& lé— 
brança? naõ foy logo cm nos tanto agradicimento, ocoroarmolo por 
Rey noíTo natural, quanto refpeitos Angulares derigidos. & encaminha- 
dos ao bem comu n deílc Rcyno, & ao proprio intercíTc noíTo, pois cl- 
IcgcmosporRey pera deípachar no (los memoriais, quem no proprio no 
me feu, tras obrigiíàõ precifa de fer memorial nolfo : & hoc nom:n metem 
inaternim, & memoájlt mtum 'in general tone. &gtntrxtionem, dizendolhe na 
jnemoria fempreo íeu proprio apellido, quefó fe pode cfqucccr dos Por * 
tuguezes quando íèefquccerdcfiq hc feu natural íenhor, por Pays , & 
Auos Quanto maisq eu acho q cílc nolfo Rey natural por nome , & por 
íobreno no, no>.ellaobrigido afecíqueecr primeiro dcA mcfmo , do 
q íe cfqucça de nos: ho: nome» mtum in f£culum, & bcc mtnrio met in general to .. 
tie, & generation'.™. Pcra que aduirto,q dous nomes tem os Rcys fempre, o 
particular da pelToa, como AlFonfo, Sancho, Manoel, Sc o comumdc 
leu oífi ;io como Rey , ou Emperador: o primeiro he nome fo, o íegun- 
dohc memorial, que quem lhe cila chamando Rey, lembranças lhe faz * 
apertadilA nasdasobrigaçocnscuidadoías , que tem dc acudir aos feu? 
valàllos: porem eftc nolfo Rey, naõ fo por cite titulo dc Rey , nem por 
feructtOjáedeíTendcntc dosReys dc noilos pays;& auos,fenaõ pcllo pro- 
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prio nome dc IOAM, q quer dizer r Ttommgratiadommdonum domimwife- 
rieordia,eftà cm memoriais multiplicados, & ainda triplicados obrigid o 
à fázernos ms.& obrigando ao Ceo,a q nollasfaça. pois as ms.q promet- » 
tc feu pome naõ lo íãõ as do feu Rcyno',ícháõ também as do Cco,5: huas v 

& outras naõ fomente duplicadas, mas triplicadas, porq a todos os rres cf 
tadosas promete à gente deite feu Reyno: ditofo Portugal, 5 chegou a 
comprar a pelo de dezejos, & efperanças cfte bem taõ grande cuia fclici 
dadcf tinha vatilinado -Ifair.s quando em nome noíTo di/fc fallando com 
cfte Rey. Dominefuflinuimiu te n men tuum, & memtrialetuum tn dcfittèri: vim* ifaic cai 

que nome & memorial temos no nome do noílo Rey. ♦ 
Outro motiuo dà Abulcnce comentando citas palauras, & explicando 

O officio,q Dauid fazia cm quanto durou o Império de Saul, que porfer 
muito proprio a noífo intento porei aqui: fabcis a caufa diz o douto To- 
íèndo, porque os Hebrcoslcuantaraõ por leu Rey a Dauid , & lhe foraõ 
offcrcccr a coroa, & o ceptro citando retirado no feu Hebron, foy porá 
cm rezao dc agrade/idos lho deuiaõ,hicpomturfecunda ratio (alteei Icnefíti, 10 Ab.tltnr.ae 
Uuoytdtíl quod propter lenejitia preterit a ifrael,u roteiam Dauid It Ferem, nam nõ Ice.Re 
trat r attom diftmtm quod ille qui rexerat tos prim,nunc t.uoque reter et. 6 aeradicU tatuai 
mento foy o que appellidou a Dauid por Rey dc Ifrael, qcm rczfó cfta- 
U.a Pjf'l ,a'5 os Hebreos deuiaõ a Dauid ogouernaloscllc no Impé- rio de Saul, o leuantafscm por R ey com tanto amor : depafagem infiro 
quea nobre/a de Ifrael deuia /era que tomaíTcprimeiro avos do vi- 
ua Dauid, quando o appellidaísem Rey , porq tem muito dc nobre cita 
virtude o o agradecimento, ouhe a maior nobrefa, q ha no Mu ndo.Con 
teço claramente, q hc doença, dc q viuo o ícr agradecido , íc q he acha- 
que com q determino morrer,&com propriedade lhe chamo enfermida- 
de ao agradicimento: porqtegora por doente & achacado, era tido; o q 
moítraua lcmbrarfe de fuas obngaçoens; tendo outro mal píorefta do- 
ença, q era nao fer peg.idifsa, norq auia muito poucos a quem fc ella pc- 

. gilsc. Graças ao^Ceo, q vejo doentesoje os Portuguczes todos do agra- 
decimento , & q cfte achaque foy 0 q os curou da pefte de Caftella. 
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m vc'amos'ar
cm \ '"«crias gouernaua Dauid aos Ifracíitas no' rçmpo de Saul,&quais forao as obrigaçoens.q elleslhe tinhaó peraleua- 

dos dc leui agradecimento^ appcUidarem por Rey .& natural fenhor do 
Rcynotodo: o> mefmoB.fpo de Auila diz,qfov Dauid gouernador <>c- 

b-J tinha ar^S n àCmi ° £°UCrr;° dc Saul *M kuado do grande piro, 
iriÍadn l 3UC ma "'1°' PCra Poll° «os lugares nvis 

• . S' ^ °"dc trfuxc^ a vida metida em,maiores perigos: naõ era 

ao DuoiL° n ,Z-Í' * à 1Ú> ^obngaçoens-; q O
gpo„o 

» a.oDuJM D™>i, & deite amor dapatria,q cilc unha moftradocxcrcitã- 
do 
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docile officio cm dcfençaõ do Reyno, com tanto perigo, &rifco dc fua 
vida, deixalTe dc ícr dc todos leuanrado por íeu Rey, & natural íe- 
nhor: Dauid rtgtbat totum ifrael vuitme Saule educenio illos ad biltum, (j reduce»- 
do, ideonunc ijuoquc conuentenier efficeretur Rex term. 

Dizeime meus naturais quem de nos naõ íàbc, q o anno paísado ícr- 
uio o noíso Dauid da lei da graça Elrcy noíso íènhor Dom IO AM o 
quarto dc gouernador geral das armas Lufitanas reinando ainda entre 
nos Elrey de Caftellaquenaõ fciíelh» deuefte cargo(ou o íeu priuado,q 
era, o q tudo obraua, & naõ o Rey) com o proprio motiuo de Saul , de 
ltic arrifeara vida, Sc o cftado, pello menos ninguém pode duuidar, que 
lhe arrifeou a grande authordadc de Duque dc Bargança,q fempre nefta 
Coroa fòraõ refpeitados dos íeusRcys naturais de outra maneira. Vede 
Íjuaõ canonifada acçaõ fifeftcs de vofso agradicimcnto,Portuguczes ef- 
òrçados,cm pagardes cftc amor, aquem com tanto vos vco gouernar cm 

vofsas armas , com o tomardes por Rey detodo o vofso Reyno. Sem cf- 
crupulo nenhum podeis afentar com vofeo ,q fizeftes húa acçaõ, q achais 
nas diuinas letras retratada. Oh que aferrados, qforaõ os motiuos, q tiue- 
mos, pêra leuantar por Rey cftc fenhor, pois alem defer noíso natural,& 
Portugucz,&como tal faílar a noísa lingua,& nos entendermos com cl- 
lc muito bem, & cllc a nos muito milhor, q foy o primeiro mottiuo.q ti- 
uemos: tccenosostuum, & caro tua fumus: larga experiência tiuemos cm ícíé 
ta annos, nos apertos, & auexaçoens infofriuens de Caftclla.q fo cllc nos 
fauorcia, &ajudaua,cnchcndonosdc mcrccs,& honrras, deixando por 
fim dc tudo agrandcfadefcueftado dc gram Duque dc Bargança, por 
nosvir gouernar,& deffender no tocante a nofsas armas com tanto peri- 
go de fua vida, dc fua fazenda, & de fua authoridade, q cftc foy o fegú- 
do motiuo dc nofso agradicimcnto pera o leuantar por Rey: fed, & btri, 
ér nudiustertius cum tf et Saul Rex fuptr nos,turrat tducem, & reducens ifrael. Vif. 
tos temos os noísosdous motiuos,q nefta acertada,clleiçaõ , &acclama- 
çaõ do nofso Rey natural tiuemos: vejamos os dc Deos, qucfaõdemor 
importância, & q as vitimas palauras do noíso thema affirmaõ,q cntcrcc- 
deraõ tambem nefta elleiçaõ. 

T eyceira T* arte. 

Dixit auttm Dominas ad te: tu pafeei pepulttm meum ifrael: & tu trii 'Dux fuptr 
Ijtael: A primeira deíficuldade,q Abulcnfsemouefobrecftaspala—• 
uras, he perguntar por quem difcra Deos, q Dauid auia dc reinar, 

fendo , que naõ confta, que eras palauras diíscísc nem Samuel nem algú 
^nutro 
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Outro propheta: o mefmo Toftado da varias reportas a cfta duuida,& af- 
firmandoíse na milhor , diz q Samuel fora fem falta o que primeiro va- 
trfinara defta elleiçaõ dcDauidcmRey de Ifrael, fem nomear a pefsoa, 
& que depois correra por todo o pouo Hebrco efta certeza , taõ grande 
quetodosajulgauaõporcoufaindubitauel, & de pays em filhos fc forâ 

praticando ferapre efta prophecia, pofto q no modo delia variaílem, per 
maneira q vinha a ícr prophecia cftacazcira , queandauaportodoopo 
uo,& que todos traziaõ nas conuerçaçoens, & praticas ordinarias:Samuel Abultnf.' 
propbetauit de Regno Dautd: poílea aulem ifratltu hoc eognofeentes rant loquebantur qtuflX ' 
deferment Domini ditto per Samuelem; tmnes qutppe accepirunt fententtam fcilictt quod 
Vauid dt beret regnart fuper ifrael tamen vartauerunt m rtrbis: efta ven tura , q os 
Hcbreostiueraõ deteremaDauid por Rey,primeiro a prophetizou Sa- 
muel, mas depois todos os Ifraclitas altos, & baixos, certificados nefta 

k verdade eftauaõ certos na promeça do Ceo:variauaõ com tudo nas pala- 
^ uras, ou acerca do tempo , em q auiaõ de ver comprida a prophecia, ou 
B em rcípcito da peiíoa,tendo porem por coufa indubitauel,que cfta ellei 

çaõ de Dauid mais era elleiçaõ do Ceo , do q da terra, como a ellc pró- 
prio diferaõ os tres eftados do R cyno quando o obrig.iraõ a vir nella: Di- 
xit autem Dominus ad te tu pafeeipopulum mtutn Ifrael , v tu eris Dix fuper lf~_ 
rati. 

DizeimeanimofosLufitanosqual de nosduuidou nunca de q avi- 
amos de vir a ter Rey natural, que reftaurafle cfte Rcyno proprio Impe 
rio dc Deos, depois daquclla celebre protr.efsa,q Icfus crucificado noíso 
Deos fez na noite antes da memoranda batalha de Ourique àquelle raio 
da guerra, q ali jas,fempre teflemunha viua defta promcfi, Sc verda- 
de nunca morta, o nolTo primeiro Affonço, & primeiro Rey dcfte Rey 
no: rtilo in te (lhe diífc o Senhor fallando dc rofto a rofto com elle) & in 
ftm'tnt tua imperinm mihi Habiitte: quero cm ti, & em teus dcíccndcntcs furt- 
dar hum Imperio(naóReyno fo naõ) proprio pera mim . Sc fe cfte rcyno 
Sc império do Senhof auia de ter efta larga interpollaçaõ dc ícséta annos 
cmqogouernou Caftella , tatnbcm a rcftituiçaõ dclle,ficou propheti- 
zada logo defte tempo,pello irmitaõ lan(fto,nofso Samuel Euangelico,q 

"naquellamcfma noite fallou ao no lio Rev: rimes. vincts,&non vincais'pef- yxttfl.Rt 
fuitemm fuper te & fuper fcmtn mum p»fl teocculos mifencordia tu<c vfque infer ta A\j~.apU({ 
ieúmam fitter.itiontm in cita atúnuabitur prolei ft<l inipfa attinuata ipfe refpicict c Brittutn in 
t'tdebit; quem dipoisdeftasjpalaufas (q no proprio original íe guardaõ no' Qbron.Cif. 
cartorio do real morteiro de Alcobaça, cabeça da minha religião Ciftcx- 
cience neftes reynos) firmadas com a propria maõ Real daquellc Rey q 
ali'tcdes: duuidou nunca, q auiamos deter Rey Portuguez,q nos liuraf 
íc do jugo de Caftella pinguem certo: he bem verdade , q pera em tudcv 

J# C 2 fer 
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fcr prophecia,& figura Dauid do noíTo fcliciífimo /Uy.afli como os He 
hrcos v^riaqaõ.nas palauras, aíli nos éramos vários nos difcuríos ,aíèrca 
da pcííoa ,& mais do tempo , fendo porem íempre entre nostaõ cazeira 
e(h prophecia dc noíTa reítauraçaõ que naõ auia quem a naõ tiuefle pella 
primeira vcrd'ade. 

E fazianos duuidar acerca da peflfoa, & do tempo ver que oíerenik 
firrtrSRey da laítimada memoria Dom Scbaftiaõ primeiro dcftc nome, 
fòy o defimofexto Rey na fucefifaõ delta coroa, & como por morte fua, 
& do Cardeal Dom Henrriquc fc entroduzio por força Phclippe z. 
de Caítella, & a cite o terceiro, Sc quarto, cuidauaõ muitos, que a atinua- 
çaõ prophetizada, eftaua ja comprida na peíToa real Delrey Dom Seba 
ftíaõ, & que o rcfpiciç,& rúcbic tardaua muito ja: cu íempre entendi c ítas 
palauras de outro modo, porqnaõ contei nunca o Íèrcniífimo Rey Dona 
Sebaíliaõ por defimafextageraçaõ deiRey Dom Aflfonfo Hcnrriques, q 
ali vedes , ícnaõ por defimarertia por quanto inda q foy o defimofexto á 
Rey.p jrfuccçaõ, naõ foy a defimaíextageraçaõ ,dcq a prophecia falia- á\ 
u i: porq rres Reys tiuemos, q o naõ foraõ fenaõ por íuceíTaõ , como foy ' 
D.Aflfonfo o fcgunduDomIOAM o primeiro,& ElreyDom Manoel. 

Contando pois Elrcy Dom Scbaftiaõ no lugar defimotertio, & conti- 
nuando com os tres Phellippes, q fe introduzirão neíla coroa por força 
& violência fazia napcílbu de Phclippe quarto de Caítella chamado 3. 
de Portug da defimaíexta geraçaõ do noflo primeiro Rey Dom Affòníb 
Henriques por quito cites tres Phclippes naõ ha duuida.quc Reys foraõ 
por geraçaõ na coroa de Caítella foccdendo dcrcitamente de pay a filho 
& auo çm o titulo dc Reys de Caítella de quecraõ verdadeiros Reys ,& 
deite rcyno no nome.Sédo eíte Phclippe q.a defimaíexta geraçaõ deiRey 
Dom Aflfonfo Hcnrriques como hc em effeiro , bem íc ve que deita falia 
a prophecia no rigor de todas as palauras in defimafextageneration attinuabi- 

;raçaõ volTa, fe atinuarà voíTo íànguc; o q tur proles tua t na defimaíexta geraçaõ volTa, fe atinuarà voíTo íànguc; o q 
íè vc claramente, pois eítc Phelippe quarto, fendo nctto dc Phelippc íè- 
gundoque era meyo Potugucz, naõ fica tendo mais que parte do fangue 
portuguez, que he a maior atinuaçaõ que pode fer, & taõ grande, que 
ja o Principe dc Caítella, naõ tem nada da geraçaõ daquelle primeircT- > 
Rey Olhai agora como rcynandoeíta defimaíexta geraçaõ atinuadadc 
Elrey D. AfFonfo H;rriques qali c!ta,posDeos os olhos em nòs pêra nos 
dar noíTo Rey natural o lenhor Dom IO AM o quarto in defimafexta gt 
ntratione atitrtuabitur proles tua, & inipft attinmta hoc ell rtgnantt attinuata prole 
tpfe refpici t,& videbtt. ^ y 

Vede agora como faindo do gouerno da defimaíextageraçaõ atinua- 
da, & pqrf/emca Delrey Dom Aftonío Henrriqucs, alcanfamos cm ou- 



do 7\ ©. Fr .Luis de Saa. 

tra geraçaõ defimafexta por baronia do mcfmo Rey primeiro Dom Af- 
fonío ,a renouaçaõ do rcyno, & da coroa, que deíimaíèxta geraçaõ he 
delle taóbcm o ooíToRcy Dõ IO AM o quarto,cfpcrado com duplicadas 
oitauas, por ícr o mais feftiuo Principe do Mundo: celebrandolhe-a pri- 
meira a propria caza real, com oyto Reysq tantos vaõ daqucllc primciFo 
Affonío ao primeiro Dom IO AM: & fazendolhe a íègunda a grani caza 
de Bargança, com oyto Duques também que tantos foraõ do primei 
ro Dom AfFonfo teefte noíTo bom Rey Dom IO AM o quarto,per manei 
ra q aíli o tronco real como o ramo de Bargança,com duplicadas oitauas, 
por infpiraçaõ do Ceo, & ordem de Deos, tanto tempo de antemaõ fe- 
ftejaraõ a clleiçaõ deite graõ Rcy,rcnouador de hum,& outro, & reftau- 
rador da patria. Graças a Deos outra ves , Sc cem mil vezes pois q efta 
explicação minha taõ publica neíte reyno táto tépo dãtcs,veyo a íèr mais 

fc^que vcrdade:olhai como o termos eítenoíFoRey proprio,& natural,foy 
wo tempo deite Rey te ojeprophccia cazcira, & certeza ihdubitauel: & 
■jprq vos diga tudo q ja podemos fallarncftas matérias o motiuo defte 

Wneudiícurío, foy ver eículpida em íeixos efta verdade, q ate as pedras 
fallaraõ neíte caio. 

^Naõjvos lembra Portuguezs osíeixos q oMar deitou em eítc reyno cõ 
húas letras,q diziaó. Duque :oh feliciílimo Rey de que ate pedras fallaõroh. 
deígraçadogoucrno,pois qcontra elle fe leuãtaó ate as pedras:como citas 
fizeraõ contra o gouerno tegora d« Caítella q em nos trazerem cículpido 
dentro em fi o nome Duque nos deziaõ clarametc q cftc era o noilòRcy. 
Bé fundei o meu difcuríso,afee qfoy fobre pcdra.q ate o Mar nostiraua 
dizedonos noscorrefcmos de lermos hú mar taõ morto,qdeitauamos de 
nos noflosReys viuosrncmvosefpantc diíeruos q com as pedras nasmaõs 
nos fallaua o noíTo rnar.q ja Ifaias diíle,q o mar por dar vaia à terra lhe fal 
laua algúas vezes: erubefet Sidtn die ware lanço fegundo a GloíTa de S. Am- if4ía. 

y?rofio de hú ellemento cançado: fatiguei ellewcnti vox tila eíi du entit trubefee 
òidoit. Eítao mar cm continos grittos dando voíès á terra pcdindolhe fe cloí 
couergonhe, & de naõdeícãiàrr.e las, eítà jao mar canfado,& todo rou- 

Ico, q iera quando chegue a fallarlhe com íctc pedras na maõ: deite modo 
Jfalhua com Portugualo mar Occeano ,& com Lisboa o Tejo,quando 

pera os entendermos ate cm pedras eferiuiaõ o verdadeiro nome de qué 
era bem q fofse noíso Rey: Duque *JDuque. Ou quiz ate o mar morto diíèr- 
nos com letras viuas, q íe en Bclcm eitauaõ os Rcys de Portugal mortos 
^ elle, &onoíIo Tejo pêra luas conquiítas aleuantauaõ porReyaonof- 
W&Duque: pois ambos ganhauaõ tanto neíte imperioilingua foy do mar 

o fcixo,& vozes do Tejo as letras q gritauaõ Duque, Duque Qac neccíitaua 

9. Tejoj&o mar Occeanoparaíúas cõquiílas deite Rey qelieito temos, 
■s C 3 V-mos 



Vamos vendo alguás outras prophecias deq tenho noticia,q que 
rer contar todas as q ha fora impoífiuel, & efta, q fc íêgue, prophccia ca- 
seira he de toda a minha ordem , q grandemente fomos Portuguezes os 
Bernardos ncfte reyno.Oito annosha em põto,qno real mofteiro de Al- 
cobaça celebrou o Ceo a fcfta da noísa reftauraçaõ,quefcfta taõ excefsiua 
oitauasauia deter de annos & naõ de dias, antes q o dia chegaíTc: q de- 
pois feraõ fegundas oitauas oito mil annos: foy o cazo, q na era de 1632. 
em o primeiro fabbado de Nouembro,tendoíTe feito em o remate de hn 
dormitorio,q fe fazia pera a parte doNorte hum frontefpicio muitoalto, 
de marauilhofa architeâura, collocamosos religiozos dcftc habito húa 
imagem, & cftatua do primeiro Rey Dom Affonço Henriques, em hum 
nicho que fica junto ao remate do dito frontefpicio:naõ feria ainda paf- 
fada húa ora, comcífando ja a anoitecer, appareceo da parte do Occiden 
te onde fica o mar Occcano hú globo de fogo , com húa cauda de gran ^ 
dura de húa boa lança,&vcio correndo naõ mui Icuantado de terra fepre/1} 
em direitura da ditta imagem, ate q chegando a cila fc desfes fobre a cal fi 

"Brand 4 roa Elrcy>coroa^oa cm S'ro deixando o ar taõ clarocomo o meio dia 
omn L í Porc^PaÇ0> confiderauel: alfi conta ctte milagre o nofso D. fr. Antónia 
' ' Brandaõ Coronifta mor deftc reyno, na fua quarta parte da Monarchia 

Lulitana. Variamétefe ajuifou fobre taõ grande protento cm todo efte 
reyno onde logo foy publica efta marauilna , porq avio a gente toda da 
villa de Alcobaça, & os rcligioíos daqaclle real mofteiro: eu quero crer 
que o raio, qem figura de lança trouxe na ponta a coroa pera a por fobre 
a cabeça do nofso primeiro Rey, foy o bago de meu padreS.Bernardo,q 
oito annos antes cm que efta defimafexta geraçaõ , auia de tomar pofse 
do feu reyno, lhe foy offcrecer a coroa á fua eftatua, repetindo a mcíma 
acçaõ, q tinha feito ao proprio Rey Dom Affonço feu primo, quádo lhe 
ouue do Sumo Pontífice o titulo de Rey dePortugal,afli como também 
efte glcrioío Key nofso, q oje temos auia de repetir a S. Bernardo noised 
Pay as próprias acçoensdeamor, que o primeiro Progcnitorfeu Flrey 
Dom Affonço fez: húa, & outra coufaprouo. A meu P - S. Bernardo rc- ; 
correocfte fanâiífimo Fey fobre lhe auer a confirmação do titulo deRey 
do Sumo pontífice Inoccntio 2. que entaõ era como confia de húa pro- 

■Alímaifl priacartafuaPcraomcuSan<fto, quediz deftamaneira nomen Reysacrcpi 
ad Ben/''' fvla ®ius f'1 f0^!t qucrtmotúam multam iam nnfit Rex CaflclU ad D ommum Papa 

' ' petovt Jaaatis iPa omnia quod vemant ad finem bonutn , & ipft tus confirmei regium 
nomen: cu conícnti chamarcmme Rey os Portuguezes, porque Dcosafli o 4 
quis, porem Elrcy de Caftella o naõ leua bem, & tem feitas queixasíi 
Sumo Pontífice,peíTouos muito feruo de neos Bernardo Primo meu,q 
queirais alcançar do Papa a confirmação do titulo, Sc a coroa Real dc 

Por- -1 

 • á 
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^Tortugal:Deosa dalla:Caftella a querer tiralla: Bernardo a fuftcntalla:affi 
paffou que vendo meu P. S. Bernardo cfta carta dc feu primo man- 
dou a feu irmaõ S. Qerardo » &a fr. Rolando a Roma a alcançar doSu 
mo Pontífice Inocêncio a confirmaçaõ da coroa de Portugal, & alcan- 
çada do Papa,a mandou por fr. Rolando a efte Reyno cõ húa carta em 
rcpoftaaElrey Dom AfFonço da qual aspalauras,quenosíerucmíàõas 
fcguintcs:/rrffw Rolandusfilm noRtr ApptRtlica Urguatts lucrai reffèrtifc. Rolan- B(rff t 
do noíTo irmaõ vos leua a coroa real, que pretendeis, & o titulo dc Rey, .ter' J" 
q dezejais. A qual coroa porq mais claramétc íc viísc q lha daua S.Bemar 
do:o Abbadc de Loruaõ lha pos em a cabeça nas cortes de Lamego dan- 
dolhc húa coroa muito rica peraeftcefFcito,q tinha fido dos Reys Godos 
& hú tinha dado ao mofteiro deLoruaõ,como refere Caram.lib.2.art. 4. 

Dizcimc Portuguezcs meus fe nofso P. S, Bernardo ouuc o titu- 
aode Rey da Sec Appoftolica pera o noflb primeiro Rey,que por moítrar 

b agradecido nos fundou o fumptuofifiimo,& real mofteiro de Alcoba- 
k, dedicandolhe as rendas das primeiras terras dc lua conquifta, &cm 
rnal de maior amor,pagaua todos os annos aClaraual,certo,fcudo,como 

,cllc proprio lhe chamou em huminftrumcnto , que com leu fello pen- 
dente íc cõícrua no cartorio de Alcobaça,&o tras a noísa choronica foi. 
iJi.&o.refFereCaramuelpõdocm que ftaõ por efte feudo íc pertencia ef- Cdra di/p. 
te reyno cm falta de fuceçaõ ao Abbade dc claraual?Que naõ he peque- j, 
nolouuor da minha ordè. Qiie muito hc pois q oito annos antes dcfte 
nofso nouo Rey, leuãtádo nòs eftatua a efte primeiro Rey,a venha coroar 
Bernardo cm Alcobaça comefando as primeiras oitauasdefta fcfta oito 
annos antcfcdentcscm o primeiro fabbado dcNouembro, q corrcípon- 
de ao primeiro fabbado dcDezébro,em que íc tomou avoz do nofsoRey 
dentro cm Lisboa, que entrou tomando poise dcfte reyno: <5C dando hú 
mofteiro a Bernardo na villa dc Barcellos, cabeça do primeiro íenhorio 

^gue ocupou na terra, noque íc imitou o primeiro AfFonço: eu vos fico q 
Rernardo lhe cõfirme do Cco o titulo dc Rey a pezar de Caftella,&o tem 
pte vos dou por teftemunha. 

, Prophccia cazeira foy defta real cazadc S. Crus em dia do Spiri- ExtantU£ 
^to San&oda eradc ióio.trcsrcligiozos dcftcSan&o Conuentoprati- ffennCcn* 

cando fobre o defemparo dcfte Reyno & íè aucria em algum tempo Rey yu j4nci£ 

natural ícu, que o gouernaíse, & o tornaísc a por na fua idade dourada Crucis, 
que paísara,pratica mui conforme à q tiueraõ os Sagrados Diícipolos dc 
íhrifto, quando lhe perguntaraõ:D«»i»íJi ih tempore hoc rcRitua Rtgnum If After, i,® 
TO. Eftando aífi nefta faudoza pratica cncoftados todos tres naquella 
SagradaScpultura,dc dentro delia ouuiraõ dar nouc pancadas como cm 
taboa, fendo ella toda dc pedra,tirado o ataúde depao, em que o fantik 

C 4 fítno 
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fimo corpo daquclle Rey defeanfa. Que ou foraõ reprehcnftõ de duui- 
darem do bem q vemos. Ou dizerlhc q cfperaísem te q a vontade diuina 
exccutafle a ordem q tinha determinado, qfoy a propria repofta, q oSe- 
nhor deu aos difcipulos:»ow tít rtdriínofet tempu< vtlnrmêta qua "ater pofuit in 

fua pottffatrfc ja naõ diííe efte Rey neftaspancadas,q foíTcm os Portugue- 
ses certos, q pouo q ti hahumRcy q inda na fcpultura eftaua viuo-naõ 
podia duuidar. q quandoíe viíTe morro o Reyno.clle o refufeitaria dãdo 
lhe Rey natural. Prefenre eftcueata© grande marauilha o P. Dom Lou- 
renço da Piedade q me ouue,'& tomo por teftemunha. 
, Prophecia cazeira foy o S. Crucifixo de Goa,q na primeira fexta feira 

da Qmrcfma, a oyto de Fcuerciro de i6,6, às oyto oras da noite come- 
fou a rb'ir os olhos pondoos com muita clemência cm todos os q ali cfta- 
uaõ, milagre o mais raro qnunca focedeo porq continuou oyto dias cm 
tciros, repitindofe por muitas vezes, ícm nunca efte mcfmoSenhorfc/^ 
feruido, de abrir os olhos diante do Viforey Pero da Sylua, fendo efte f 'A 
dalgo muitohonrrado &virtuoío:Eu cuidoqaquiquisoSenhorexplí | 
car mais a nofta prophccia, do: ipfe refpicitt, & Mit E moftrar q fo peia 
os Portugefes abria os olhos, Eq fo pera elles olhaua:& como o Viforey 
reprefentaua Caftella no gouerno, naõ he muito q naõexperimcntaíTe 
cfta ventura: Sc cõ efta expofiçaõ entendereis taõbem o my fterio q ouue, 
cm efta ían&a imagem fallar por entre dentes , Sr naõ auerninguem . q 
entendeífenem o q cila fâllaua,nem em que lingii^ como ainda nos]naõ 
entendíamos com oRey eftrangeiro q tínhamos, podefcrqaifto aludif- 
fe efte fegredo: naõ ficando culpa em nosneftegonerno eftranho enten- 

AUrf.f.iJ dermos o: HtluHeluh Crus no Heltam vtcat tífe ou naõ no entender de todo» 
crendo fallar entre dentes: q he omefmo q dizer que denotaua inda hum 
Rey q trazia os vafdlos entre dentes. 

Prophc i cazeira foraõ os verfos feguintes.q fe acharaõ ha mui» 
tosannosna India junto a fepulturado ApoftolloS. Thomc, Sc q cu te 
nho ha mais de dozeannos. 

Tugrubit Rex m pubertate fua: ó vidaabttur in tacrimis. 
lntróducetir prudent u cum rigores deualiabit re iquias conftentium, f 
Tune adiunget regnum,regnt<,çr rermtbusfcaturiet. ^ 
Igredietir alter mapiem & oi muttfret in c» prudentiafecundi: j 
Triunfa lit tn Rtgno ahene, & n-.ngratuUhtur tlii^ 

4 T)emiet Re < dor muni, dr cadent (tela eius.    
TaLhl'tt rirga eiui m fceptrum, repulultabunt(èdttionts in ptpkKí, • / 
Scwdctur vtrga tn bracbuifko, & exuhalvnt pauperes in Utitia: * 
burnt dares not mfenfau : &fatui prudemibut hmdebunt. 
. une aciêdct :n lUfperta leo, e? dettidetur rtgnutn a tegvis, 

Trx 
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f friuaUbit Lnfitank gentibui: & Uta sflufctt RegiJut. 
Tunc gratuUbuntur tilt Riga multi, dtuitijs luxurubit, 
Ktpululaliw fcepttum rtnouatum; & non auferem r mjuam ab tol 

Em cujas palauras íè cita vendo tudo quinto tem íbccdido tcgora 
defdc Elrey Dom Sebaítiaõ de quem falia o primeiro vcrfo, & do ícgun- 
do ate o nono íc trata dos tres Phelippesdc Caftella filiando os quatro 
vltimos com o noffo inuièiiífimo Rey Dom IO AM o quarto, con» cujo 
goucrno Ce nos prometem infinitas felicidades,muito maiores ainda,do q 
foraõ noíTas dcfgraças tegora, q naõ hc pequeno encarcfi mento. 

Prophecia cazeira podemos dizer q toy o q Ioaõ Belot meftrc pu- 
bliconaVniuerfidade dc Paris dc Mathemat. cura dc Milmont diílc na 

ÍCentúria 3. do anno dc 1630. oqualliuro imprimio cm Paris na era dc 
'1622. & o dedicou ao criítianiíEmo Rey Ludouico 13. qojercyna, & 
porque naõ tenho noticia que aja ncíte Reyno outro liuro fcmelhante 
maisq cite q allego, q trouxe Sebaítiaõ dc Saa de Miranda dc Madrid,& 
Imodcu a mim dizendome , q lho dera o embaixador de França q entaõ 
eltaua emMadrid porei as palauras dcllc fielmente treíladadas do lugar af 

„>4ima ditto. Que fá o as feguintes. 
Le Tuge <3 It plus grand fleuue da Rojaunie de Portugal, le quel vient de i* ffpagnei 

& tn celuy fe trouuedt l' 01 e est pourquoj noslre Autheur le dit, tout dorè, & le prendi 
cjpour le Portugal, ,te quel Rojaume r tguar de celuj d' Pfpame, qu' 11 nomme eu rai- 
fin d es armes lei quels Rojaumes, fe deuiferont, cr lefprcmiers vendron (ft coijant leieag 
d/t Ijon) ft remettre tn leur premiere liberte & fio lean naturals prinçi, txilez, mes it 
ih rtufire pour lors de leurs entreptinfes, que m feres, cr affhshons car l' annêe du rapei 
de lo race exilie ne ft far a q' tn I' an. 16,7. quiferà par des rojes extraordinaires, & 
in cognauicns des hommts. Diett eitant tufe luge,&gr and, & infaillible d'tfpgnfateur it 
cedebonairt Prinçe qu' il rtHituera enleurrcgne. 

Quer dizer. O Tejo he o maior rio de Portugal,o qual cria muito ou- 
^ro. & cinge o Reyno d c Portugal, o qual reyno hc parte de Efpanha, & 

^cõfinacom Leam q íè chama aífi pellas armas daquelle reyno:eítesdous 
•reynosde Portugal, & Leam íèdiuidiraó , & Portugal vira a íãcudir o 
jugo dc Leaõ, & a gofar de fua antiga liberdade, Sc dc feus naturais prin 

r cepes defterrados, mas ifto não íèraíèm grandes apertos, 3c afliçoens, q 
- duraraõ te o anno da redenção de 1637. no qual por vias extraordiná- 

rias, & incognitas dos homens citando Deos julto juis grande, & infali- 
ucldifpenfador de tudo,comoprotedor da raça,&geraçaõ dosReysdc 

^ Portugal,ellclhesrcítituira oíèu Reyno. 
Euidentementecfteueefte homem védo oaleuantamento de Alente- 

jo,qfocedco no anno dc 163 7.8c vltimamcnte a rcítauraçaõ deita Coroa, 
Prophecia cazeira foy o jnandar o goucrno de Caftella tirar o Nu- 
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cio Appoftolico defte Reynojtaõ grande prophecía,& taõ cazeira.q naõ 
ouue homem nenhum,qdouto &timorato fofse,q naõ entendefíe logo q 
auia o Cco tomar fatisfaçaõ: & graças a noflo Deos,que a tomou taõ cor 
teíani, podendoa tomar fo rigurofa , & diguo q a tomou fo cortefam, 
porq a policia enfina,q quê me botta fora de fu-a caza, cfperc que o botte 
eu também da minha:q efperarà quem me chegar a deitar ate da minha, 
Caza propria he dcChrifto cfte feu reyno de Portugal,como elle proprio 
lhe chamou fallando com aquellc Keyqucali efta viuo , qefteRey nun- 
ca morreo , peraq nòs naõ morrefsemos: rollo in ff, & in fimme tuo imptrium 

, tntbi ítabihre poisíe Caftclla deitou o Nuncio Appoftolico dc Portugal 
com fer a caía dc Dcos; q menor fatisfaçaõ, 8c mais a juftada com as leis 
da brandura, & cortczia podia tomar o Ceo.q deitar taõbem Caftella de 
íta propria caía fua? Mormcmtc que reforçando mais cfte difeurío, na. 
podia Deos deixar dc lançar fora Caftella de Portugal, dando outra ves 
a cfte rcyno Principe natural ícu , pois Caftella delinquia com maio 
cxccílo na propria culpa, que foy cauíà dc Portugal perder a coroa. 
cc ptro. 

Os que noticia tendes da noíTa Coronica Cyftercience achareis ne!- 
la,húa carta de meu P. S. Bernardo eferitta áqueUe fançftiflimo Rey, & 
{irimofeu Dom AfFonfo Henrriques , na qual lhe rende as graças pel- 

as rendas que dotara a Alcobaça, & juntamente lhe prophetizou o tem- 
po,cm q eftc reyno auia de perdero gouerno de feus naturais Reys , im- 
putando efta defgraça noíTa a fc tirarem as rendas daquellacafal, oqcm 
cfFcito íoccdeu inteiramente quando fc diuidiraõ os Abbadcsde Alcoba- 
ça cm Abbade comendatario , & Conuentud do mofteiro: ouçamos as 

Brir.inCrOt palauras do fan d o q hc húa prophccia nottauel: in durattonc &intcgritatc me- 
Ciji.f. 168 naflcrij iiulileiiU habtbitit tlogtuni Regni veflrt: & tndiuijitiu rtàâtíuum deuideiur 

■ à vibis corona rfflni:tras cfta cartatoda o noílo coroniftaBritto noliuro 3. 
da Coronica de Cyftercap, 20. foi. 168. das quais palauras, & propbeci^ 
demeu P. S, Bernardo faço agora eftc argumento. Se Portugal perdeó 
feus naturais íènhores,& Reys, porqdiuiairaõ as rendas de Alcobaça, q 
cfperaua Caftclla que o .Ceo lhe fizclfcquerendo tirar os redittosdasCa 
pcllas, que hc o património dc Chrifto , prendendo,&dcfterrandoao 
ícu Nuncio porque intentou dcfFenderlho? Graças a Deos dou cem mil 
vezes por parte de Caftclla, do caftigo fer > tão lcue, taõ cortcfaõ, & tão 
brando. 

Pafifemos das prophecias aos íynais q nefta occaíiaõ deu o Cco em 
proua defta clleiçaõ ícr toda fua q eu vos fico q os fynais abonem as pr«u 
phecias:& eftas prophecias do Ceo com íynais táoeuidentcs fiquem fen- 
do indubitauens. Que maior fynal podia dar o Ceo que na prociílaõ do 
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f rendimentodc graçasqo noflo Arccbifpo Metropolitano fez; chegan- 
do elle debaixo da porta q chamamos de Lisboa, & por outro nome de 
S.Antonio por eftaremíobre a porta as armas de Lisboa, &o gloriofo 
S. Antonio noílo natural defronte na Igreja , q fc fundou nas próprias 
cafas, emq nacera: fallando nefte lugar o virtuofo Arccbifpo com hum 
fando Crucifixo que leuaua na Crus Archicpifcopal, qfe cfta elleiçaõ de 
Rey eraperaferuiçofeu, odeclaraffe: cm cÕtinctefc viodefpregadoda 
Cruso braço direito,& debruçada a cabeça juntamente,cftancia, & figu 
ra emq inda oje períèucra como todo o Mundo cfcreuc de Lisboa.fucef 
lo que pellas circunftancias q antcccdcraõ mais parece fynal miraculofo 
que acçaõ foccdida acaío.Diíeimc meus naturais pedia fazer mais Chri— 
to q com a mão dar indícios q aprouaua cfta obra, & q abaixando a ca- 
ieça daua o fi de taõ ajuftadaclleição? a cauíà parece certo q acredita por 
ailagrc o fucelío, & como cfte for aprouado,o milagre aprouara melhor 
elleiçaõ. 

Poisaguardai qate o mefmodiaemq ifto focedeo foy fynal mara- 
    lilhofo: foy cfte fclici ífimo dia o primeiro fabbado de Dezembro , na 
. Jfefpora do Domingo do Iuifo, que acçaõ de tanta juftiça omefino tri- 

ounaldo diuino Iuiío a aprouournaõ quero fazer força naqucllatriftc 
íèntença itt maledifti, q parece qali íè ouuio taõbcm, por q cípero na diui- 
na mifericordia donoffo Deos, que com temporal caftigo ficaílcm cõ- 
denados cftcs triftes que o bom ladrão do Ceo eíjjcrança firme he de 
íâluaçaõ,ate aquellcs q nas vidas o imitarão como na ora da morte íoube» 
rem pedirperdaõ como cllc fez.PaíTo à alegre íèntença que o Anjo Cufto- 
dio defte reyno entoou naquellç dia fallando com todos nòs os portuguc 
íès: Vmite btneÀtãi Patrit mei,popidee parar um rebis Ptgnumk (onshtuittone mundi: 
Vinde Lufitanos bemauenturados do Padre eterno,tomai pofledorey- 
no, q prometido vos he do principio do mundo : do principio de voísas 

^^conquiftas: do principio dos voísos Revs. 
Outra circunftancia acho nefte íynal do Ceo, cm fer cfta elleiçaõ 

' Tcyta no dia do Iuifo q tem hum myfterio grande, & muyto engraçado: 
& he q permitio o Ceo q ate noífos inimigos cm ícuscícarncos foifetn 
noífos prophetas verdadeiros: porq cuftamauaõ dizeros caftelhanos ma- 

r'_ tar.dofse de rifo, q taõ acabados cftauamos os Portugucfcs,q fo no dia do 
l Iuifò nos alcuantariámos:& veio a fer verdade cftazombariafua ficando 
I elles os zombados com grande magoa fua, &rifo nofso. 

Eftcs foraõ os íynais de Lisboa, & em varias partes deftc reyno , 
^Cpue tantos, & taõ nottaucns,q eu fico q os pregadores donde elles íocc- 
deraõ os digaõcom milhor eftyllo: eu fo contarei os q nefta Vniuerci- 
dade, & cidade concorrerão, pois correm por minha conta. Chegou 
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cftafcleciffimanouadc noffa liberdade, 5; rcítaufaçaô »búa quarta feira 
finco do mes de Dezembro (ja naõ vitimo do anno, mas digno de o con* 
tfirmos por primeiro, pois no dia cm que entrou nos trouxe taõ grandff 
bem,&nos tirou tantos males) vcfpora de S. Nicolao, dia fingulariílhno 
entre todos os do anno nefta terra: porque fc edebraõ nçlle juntamente 
duas feitas nefta Cidade , as memorias daquellc primeiro Rey em cila 
real cafa : & na Vniticrfidade no Collegio de S. Hieronimo o preftito de 
S.Nicolao que a elle vai.Ora notai os fynais que ncfte pouo fc viraõ. Quã 
do a bandeira real chegou ás porras deite fandtifiimo mofteiro de S. 
Crus, &quemaleuaua , que foy Bertholamcu de Saa Pereira caualciro 
do habito de Chrifto com o zelo quea quem era , & afeu Rey deuia ap- 
pellidou o Real, Kntf cítauaõ es religiofos deftc fantuario cantando: Regem 
cut omnia viuunt renite adorernm,c[-ae quer dizer adoremos ao Rey, por qncri* 
todos viuemos: ha maior viua do Ceo? pois íemclhante a cite tornou o 
mcfmo Ceo arepitir na igreja de S. Hieronimo qnando às fuas portas fc, 
euuio o Real, Real ao tempo, que o facerdote, que officiaua a miíla ieuan-j 
teu o Gloria in exceleis Deo, & in terra pax homittibus bono voluntatis, pronoíticc» 
que certifica gofarà eftc noíTo Rcy defeu império em paz contentandof 
íc Caltclla com o ter fecenta annos fem titulo nem iufiiça, antes contra 
cila toda como fc ve das cortes de Lamego referidas por Caramu- 
«1 lib. 2. art. 4. o qual pondoa todas glofia a cita que fe fegue Daõ achou 
ticnhúa que por, vendo que era indubitauel contra os Reys de Caftella. 

Sit tjla lex in feinpitertuitii, quodprimafilia Regis occiput marmm deVortogA 
le, vt con rtniat Regnnm ad eflrancor.&ficafauait ct,m Principe ell ran to , nonJit Re- 
gina,qnio,nnnqu4m volumtts nodrum Regnum iitfet'de Fortugalléfibm, qui nos fita for 
titudint Reges jteerunt 3 fmeaãtuiom alieno ptr fiiarnfortitmluiem, & cum [anguine 
jut. 

Conforme cita lei quem naõ vc nuisclaro que o Sol como Phe- 
Jipjie prudente foy entrufo neítc rey r.o contra as leis dcllc,deíerdádo por 
íorçade armas aSenhoraCathcrina a quem naõ fo competia o rcynopor' 
•cita viafenaõ pcllarepreíentaçaõ, que fazia do Infante Dom Duarte íc\> 
pay. Filho do íerenillimo Rey Dom Manoel, o qual Infante Dona Duar 
te cazou Com a fereniífima íenhora Dona Izabcl, filha do Duque Dom 
lamcsde Bargança:introduzindo(Ie nafuccfsaõ defte rcyno , Phclippe 
íegundo Rey dc Caftella mais por força, que por juftiça , por íer filho da 
InfantaDonalzabelEmperatrisdc Alemanha,filha.taõbem do neíTo Hm 
perador, & Rey Com Manoel; fendo qliepor cita via taõbem podia ale- 
gar a propria juftiça-,o Duque de Sabóia Manoel Eclisberto filho de 
los, Duque do mcímo citado, & que catou com afcriniílima Infanta rp 
r.a Brit.cs, filha taõbem do prcpiio feuhor Manoel:âc 
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ra<" fo o Duque de SaboiaManocl Fclizberto podia dizcr ,quc com igual 
juftiça que Phelippe 2. lhe competia cfta coroa por fer filho da fcriniífi. 
nu Jpfanta Dona Brittcs:& cftar cm ignal grao com ellericnaõ taõbem o 
Principe de Parma, & Placenfla, íãlho dc Alexandre Fames , q cazou cõ 
a íereniffima Infanta a fenhora Dona Maria, taõbem filha do mcfmoRcy 
& íenhomollb Dom Manoel daglorioía memoria. De maneira que cm 
igual grao cftaua Phelippe imundo de Cafttlla, com o Duque dc Sabóia 
& o Príncipe dc Parma, na fuceflaõ deftes reynos, por ferem cftes fenho- 
res todos tres, filhos dc trcsirmaãs Infantas fereniílimas, filhas toda do 
íènhor Rey DomManocl primeirodefte nomc.E fo a fenhora Caiherina 
DuquczadeBargançaetaa q tinhaa juftiç»toda nafúceífaòdelia coroa 
por fer filha do Infante Dom Duarte filho dclRcy Dom Manoel. 

Em confirmação dc cuja juftiça, proponho tres fundamentos fo- 
mente,das principais ties ícicncias que cuidítcmentc moftraõa rezaõ cõ 
que Elrey noíTo fenherffia verdadeiro Rey noíío ,& como o de Caíiclla 
cfteue tegora intrufo 

Naquelle cellcbrefermaõ que Chrifto Rcdcmptor nofTo fi*z afeus 
íàgrados Apoftolos na noyte vitima de fua vida dedicada a luas fiudadcs 
& a noífo remcdio,qucrcndolhe o Scahor propor aidentidade comíub» 
ftancial que tinha na natureza com o Padre, & declarar o myftcrio lacro 
finito,daqucílas tres pclloas.diuinas, das quais eHc era a fegunda, & aqué 
conio.filho Vnigenitoccropctia o ler Rey,& Snor dc todas ascrcaturas 
para cfteSflor fazer j'argiimento deque ja os fagrados diícipulps tinhão 
baftante conhecimento do padre, diz q quem o via a ellc, cftaua vendo ; ^ 
afeu pay: Ji ce^rmiifcctis ma & patnm nertm rtiqu^cegno: ifceiis, & a>r.odo cog- u ' 
mfettii eum & rtdíflu eum.Sobre as quais palamasdiz Dionifi o Cartufiano.q 
nem menos cj por quatro rczocsdi-ziarChrtfto q que o via a ellc via ao Pa- .. 
dre, a primeira propter t et ris &Ftií) fu IflantMttW idintita: c. fed vmu'e pel la fub 'nt"4 

fun ciai identidade, & vnidade,q tem na propria nature ia: a fcgundarc- 
zaõ,porqoPay,& o Filhofaõ corrclatiucs.&quem hum ve» ve o outroy 
fecund»: quontam Pater, c? lihtts futit torrdattua quorum natura efi, vt rno cogmto 
cogmftMur , dr ttlsQiiam: a terceira rezaõ pouque de ordinário he o- filho- 
taõ parecido côo páy;que íè efra-vendoo pay ao viuodebuxadcnao filho. 
tertio:quoniam Eater,&Fúius adeb fmiiles funt unrnuçtffMo alius ccgnofcat.>r. He a 
vitima, & quarta rezaõ q Cartuíiano aponta, f er o filho taõ verdadeira 
imagem dc feu Pay qne hc impoffiuel ver o filho , & naõ"eírar vendo o 
Pay quarto: qttottiam f.ltus til naturalu, &ptrf,ãa Patrti imago in qua quid quid Pa- 
jris eft plenifiime foltdet.Ora notai Portuguezes meus.Cõ todascftas rezoen-s. 
' £í motiuôscj osfagradosApeftolostinhaõ pera conhecer oPadre vedo o li 
Ihoj&eítcsferé taõ forçofos ejeomo S.Bern, diz, cm impoffiuel poderem 



Sermão 

Perd.ftr.fr Ter nnis claròí: nenperuit txprefiiut ftbílancu vnitai comendariimõ faltou hum 
dc rcrb.lfr Phelippe que com pouca rezaõ diffc q defconhecia o pay por defeonhe- 7 

fer o filho:D»mmoftendenobis p ítr cm,&fuffiát nobit:grofsaria cometco Phe- 
1 ippe em dcfconhcccr o pay quando conhecia o filho,& affi teue dcChri 
fto por repofta eft a rcprchcnfàõ tão afpera: Phelippe qui videt me, videt & pa- 
rtem meum: Phelippe quem mc â mim ve, naõ efta vendo a mim ío, fenaô 
também a meu Pay a quem éuVeprcfcnto, aíli pella identidade da natu- 
reza, como pclla correlaçaõ,' q entre nòs ha: ou finalmente por eu fer fe- 
rHclhança,& imagem íur.Hon credit quia ego in Patre, & pater in me efl: naõ cres 
Phellippc.q cftà meu pay em mim,& cu em cllc: de incrédulo argucChri 
fto a Phelippe, porq dcfconhcccr Phelippe,q eftaua o pay no filho retra- 
tado,mais era pera infiel doq pera hum catholico. 

Acomodo efta alta, & profunda Thcologia aos fil hos das tres In-'* 
fantas fereniflimas filhas Dclrcy DomManocl,formando húa trindade de _ ' 
peiToas pretendentes á coroa dcftc reyno. E fallo fo com Phelippe, que-r^ | 
vfurpou por força o titulo dc Rey, naõ tendo mais juftiça,q Parma , &i ' 
q Sabóia : tirandoo a quem de direito vinha, q era à Senhora Cachcrina I * 
Duqueza de Bargança filha do Infante, & Senhor Dom Duarte: & faça/ 
o proprio dialogo entre a Senhora Cathcrina , & Phelippe fegundode 
Caftella, &com asmefmas palauras, q entre Chrifto,& S. Phelippe fo- 
cederaõ:Alccrca a foberana Senhora por fua parte allegando a muyta ju- 
ftiça que tem pclla reprefentaçaõ , q faz da pefToadc feupayo Infante 
Dom Duarte affi como Phelippe reprcfcntaapeíToadefuaMãy a Infan- 
ta Dona Ifabcl,& diz afoberana Senhora:ft cognouifcetis me, &patrem meu 
v tique cognoQifcetti, &admodo cogito fit tis eum,& vidtfltt turn: íc vos me conheceis 
bcjtaõbcm conheceis a meu pay: & o certo hcq o conhcccttcs.muy bem, 
& q o viftes: rcfpondc Phelippe fingindo dcfconhccero Infante Dom 
Duarte por naõ conhecer a jultiça da fenhora Cathcrina: oflcnAe nobis paire 
& fuffiát nobis, moftrainos vollò pay viuo, & ifto nos bafta q íc o naõ vir- 1 
mos a cllc,a vos pouco importa veruos. Replica.a foberana Duqueza dc 
Bargança, Phelippe qui videt me,viÁet & patrent meie Phelippe quem me a mim * 
vc a meu pay vc, porq o reprcícnto cu como imagem viua fua , non credit 
quia ego m patre,&pater tnme e/?:Phclippc naõhcde catholico não crer efta 
verdade que eftà meu pay cm mim, & cu cm meu pay, & affi como cllc -- 
euucra dc preícder a voífa may dequem vosfois íemelhança, affi he iu- 
fto q vos prefeda eu, q o reprcfcnto-Fundamento hc cftc deduzido nem 
menos,que da infinita verdade,doq paífa na viuaimagé do filho do eter- 
noPadre,& q cm rigor da mclhorThcologia enfinada por Chriltá cftnua^ j 
dando a coroa dc Portugal à fenhora Cathcrina preferindo* a Phelippe: % 

ncmoíl.iin mas pôde mais opoder doq a juftiça, porque comodiíTcDcmoftcncs: tm 
*rg. lib pe- 
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/ f<r»< pleraque violenta funt, & magis *«wi; ç«*»í i«r< condituunrur he bera verda- 
de que como cllc acre lent a nullus dunmatus eft perpetuusprscftrtim violenteis, ab 
ah\i a I altos iwptrta transferunturiSc inda milhorLiuio imperia male parta, male liui. lib. 2. 
geíla.malt retenta, obruuntttr: q he o mefmo q tinhadito o Spirito Sand o dec. 1. 
de rebut male acquifitis no gaudfhit tcrtius becrcs. 

Pôde finalméte maiso poder,& incredulidade de Phclippe do q a ju- 
ftiça, & refaõ, te que oje o inui&iífimofenhorRey Dom IO AM o quar 
to em nome de fua auo dcsherdada,& dc feu pay o Principe Thcodozio 
cftà dizendo a Phelippe quarto dc Caftella, nctto deP helippe fegundo a 
maisfentida queixa q Cbrifto deu a Phelippe, & foy naõ poder com ellc * 
o tempo a rcduzillo a q creiTc e la verdade de fua reprcfentaçaõ,que pa- 

Írcce que no nome dc Phelippe, erdaraõ cftes tres Phelippcs dc Caftella 
negarem efta verdadc.Ta«ro tempore robifa.ru fum, (? non lognouúti me, Phelippe 
qut videt me, videt &patremmeum. Phelippe naõ baftauaõ feíTenta annos, pe 
ra conheferdes como cu,meu pay, &auô (formo outras tres pelloasda 
trindade da coroa dcftc reyno desherdadas) eftamos reprcícntando to 
das juntas ,& cadahúa por fi pella identidade da natureza, afcmclhança 

imagem do Infante Dom Duarte, filho dclRcy Dom Manoel por que 
fc nos dcue o ceptro, & a coroa dcftc reyno: ja que o tempo, & reíâõ naõ 
puderaõ decidir efte nego;io,com ler de tanta importância o Ceo o faça, 
& afli como Deps illuftrou oentendimento aPhelippe pera crer cfta ver- 
dade da rcpreícntaçaõ do pay no filho, o mefmo Deosfaça agora que 

. crea a propria verdade outro Phelippe no cabo dc feíTenta annos q largo 
tempo lhe concedco o Ceo acfte fim, mormente quando ifto he húa ver- 
dade taõ conhecida, que na fuceçaõ do reyno fempre fc prefere a repre- 
fentaçaõ , que por coufa indubitauel o refuluco aífi toda efta Vniuerfi— 
dade dc Coimbra,logo entaõem hum parecer douciífimoquc fez acerca 
defta materia com grauiífimos Doutores que refere Caramuel lib. *AfJeluf 
í-4» * Yel.Tetr. 
" Também o Ceo deu efte reyno de Portugal ao fenhor Rey Dom Di dtMur* 
IO^M o quarto muy conforme àlei dafufret,aõ,que nclle íc pratica por Am.Yel.tp 
3uefecm França conforme a lei Salica em deffeito de lcgirimoíuceísor lutsCor 

a ca/â real ha Príncipes a que chamaõ dc Ia íângre, que fucedcm na co- Man.Sacs 
roa,pornaõpa(Iaraeftranhos,quefaõo Principe dc Conde ode Conti, \ ui Ltp.da 
& o dc Vandonia, oDuqucde Crlícnsode Mompenfier, & o Conde Veg.Cbr f~ 
de Soifbcns. Em portugal alei que fcpraticou íempre foy a apcllidaçaõ toa.Luisde- 
& acclamaçaõ do pouo, &danobrcfa , & (Icro, aífi o difposnem mc- Baf.de BrL 

~-%ios que o verdadeiro legislador de todasasleis Chrifto Icfu na noyre da AludrAn4„ 
a batalha memoranda de Ourique , filiando com oprimeiro Affonío & FrSt .Rd - 

Rey tampem primeiro deftc Reyno, que ali jas: fazendo Chrifto a fi gira ?clàl'Aíg„ 
D 4. de: 



'de Rcy;& Sumo Pontífice, fitcomo cadahumdellesligiílador fuprèm» 
de Gahones Sagrados, & dc,Leis, quecftcfundamento dedicoàsduas 

Ext eft.Reg fiencias'ambasiuntasdc cinoncs,& ac Lcisigentem turn intiemes alacrtm att 
a Iff* ti f. btUtfm, etr forttmpetentem rt fub Regit nomine in bac pugna ingredieris, ne dubttes 

fed quidquidpetierint libere concede: acharas Affonfo diz Chrifto crucificado 
a tua gente Lufitana, toda muito animofa, & forte,& com grandes deze 
josde vir à> maõs coinimigo,&quete querem leuahtar por Rcy,concc- 
dclhe cflrcgofto.Naõ vedes como o Rey de todos osReys, &o SumoPõ 
tificc fupremo, cftabclcíTe por lei a nofia cllciçaõ de Reys dc Portugal 
feita por acclamaçaõ dos Portugucfes? Ourra ves repetirão cftaelleiçaõ 

IftebetmcJ no terceiro AfFonío repudiando a Elrey Dom Sancho capello por Re- 
«09 R. D. naifo, cuja accl imaçaô aprouoti o fumo Pontífice Ino. 4. no cap. grand. 
Afqueerra deíuplcndanegligcntiaprxlatorumlib. 6,onde claramente© íumoPoo» 
namett as tificc alem dcapronaracllciçaõ dosnoiTos Reys feitapcllo pouo , da is r 
jol-io.ras refoens, & cautas porque os vafallosligitimamente podem cllcgerafeun^ . 
nomeado Reys pera gouernallos,& faõ quando a vtilidade do rcyno o pedir,à dejf 
por fegúdo. fcnça5 J JS [grcjas, & mofteiros obrigar a ifto , & o defemparo das orfís^ 1 

& viuuas,& auexaçaõ dos íeculares,& ccclcfiaffcicos for conhecidamente 
demafiada,na5 reffiro as palauras por naõ,parecer que firo no cafo direi- 
tamente, mormente porque do texto , que he conhecido dc todos no lu- 
gar rcficrido te podem ver. Quem fez Rey o primciroDom IO AM noflo 
fcnaõopouo'? Emfim fuceliaõ hc cftataõ iufti ficada cm reynos, que 
Ariílotcics julgou osCartaginicnfcs por mais ditofos, que aosLacedcmo- 
nios, porq efics rinhaô os Reys per íuccíTaõdc pay a filhos, & aquellcsos 
ellcgiaõ. E o' Emperador Galba fc jaótaua deque no confiftorio dos tres 
eftadosde Roma propufera quem lheauia defueederno Império porei- 

Ar\f.z.pol lciçaõ da RcpublicaM«^/3«í in domo fucceforem qu<cJiuit,ego in Repubhca:ScF\i 
J-&3 foi. nio cmfcu panrgirico eftacllciçaõ dosRc)spcllosvaíallos,he aque apro 
ii. ua ppr boa: Imperai urus omnibus eligi de'et ex omnd'us, non enim feruulistuii Domi- ^ 
ApuiUarq num vtpbps efe contentus quaf necefaúo htredefed Principei» ciuibus daiurus*impe^ 
nogouern. rator. & quando cfla cleiçaõ dc Reys inda fora do fangue real íc cani niía 
ebrift. hb. por boa: que fera a cllciçaõ que fe fez na pelToa do fcrcniífimo Rey, que 
z.cap. 5. ojctcmos,cm quem concorre a juíliçadefeu pay, & auos, aquem eíèc 
Jol.il}. rcyno vinha dc direito,& as ncccfsidadcs comuas dogouerno affiecclc. 

ftaftico como fccular,& as auexaçoens da Republica cltauaó obrigandoo 
a que confentifle nella, pois era mais feita,pcllo Ceo , que pcllos homens: 
& eltes mouidos por Dcos cftaõ pedindo que cftc Principe os deffenda, 
dc quem alem dc cftar intrufo no rcyno lhe naõ guardaua, nem guardo^*» 
nunca as obrigaçoens, que cm cortes lhe jurou.Fundamcnto.que hc pró- 
prio do direito ciuil, terceiro & vitimo, queaponto brcucu^ntc ncfte 

" ícr- 
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Icrmaõ; porq fe nòs os vafallos nos obrigamos a ícllr» de h»í«i v 
do o jurámos, taõbem cllc fc obriga a euardamo! rt f 7' C1',3n" 

priojuramcntoj&qucbrandoosj&que^raadoo em°bna p°rOS C"°pmm 
fcmo õ4ar „ £0ntrato _ .« po- 

i 

nus exptdit:lanço â de ordinário ext^rimcnr í ***«" 

jBfi*«*,determinant: n D. T*ow 
gentis? Primeiramente ordenou De ' ^ M "onfutrmt Regemalrerias 2. quel 

™ de/sem a coroa forafteira Idenaflin 1 11 a Pe^soa aque ^4.2. 
> «tf. eleiçaõ ferST ^nftancia^ 

*ural príncipe,&vercis como Pm,|i. j UIZ°doSenhor,no nofso na 
AceeL»T^!.".'°'"° asaduertenciasdcDeoe. 

«ftcpreceito%eftarvk3oopoucoornenhun,°am"h0r'C-C PD" P°re 
trangeirostrataõaosvafalncõlí/.,,,- r - "T1 amor,comq osRcysef 
'/fiflgmmatMkjmv, 6- «r ''"'""f"' D. ri™. 

pcrfluidaclcsd°íí«ceffaria^/êe««d(|r-1flr!ft*^>nl:1St'eraa''a^0S 8â^os'&íu- 
Mere quànlum *,t f, «,/"„• „ frjiiM nanmhM de- D. rie.j. 

W, d* obtdunua: que onge for de cila ordem , ^ w D" "«« 
««rikut» fe igreja*, ^ 7'?Pdl"' 

S^sssafeHsrSf^n 
f n-Jod» o Doutor ÃneelicoS Th™? Por«™.» remate 
ta-O».* e^4- 

I ; £ nrefa. 



/ Sermão 

.Thorn prcfifTcm os vafallos, nem osaucxaíTem com cargos, 8cimpozifoénsno- 
us. nas fazcndolhe injuftiças: inRituitetiam qualster ft Inherent ad fnbditos fuos :vt 

fciltcet non fuperbe tos com tmmrtnt vel opprimerent, nequt et iam , à iuRitia declina- 
rent. E fe Dcos prohebia foberbas, & arrogâncias aos Reys , como fe leua 
riaõ bem as dos miniftros deícortezes, & iufolcntcs, quetegoratiue 
mos? 

Rcfoluome Clero nobreza,& pouo de Portugal que fifefles muy- 
to bem, &muy conforme as leis diuinas, & humanas em ellcger por Rey 

i voíTo, ao noffo natural fenhor: appelidado por vos todos pera fuaellci 
çaõ, ficar feita» & aprouada porgouemo Ariftocratio»Olicarchio,<5c De 
mocratio,q faõ todos os que no mundoícachaõ como bem enfinouS» 

D.Tbo.iti Thomas 2.2. quatft. 95. art. 4. in corpore. Ponha Caftellaafimcímaa 
•4rí,4 culpa de perder noíTo gouerno > que cm nos a ouue fomente no tempo q 

incorpore cnc durou injuftamente: &aprendaõ de nos os Reys, aferem pays dos 
vafallos como fempre os nofTos Reys portuguefes foraõ: deixando as dc- 
mafias, & iníblcncias pera os bárbaros, & tiranos, que como a força os 
pos em feu eftado, ifentos viuem das leis da humanidade, & amor, prati- 
cando foas regras da conueniencia, &gofto, axioma verdadeiro dequé 
naõ conhece a Dcos, & mais pera gentios, & tiranos, que pera naturais 
Príncipes,& fenbores:que eftcscomodiffeLiuio tem obrigaçaõ de fe ata 
rem & prenderem as leis que prometem guardar: & aquellesataõ asleis 
aos cafos da fortuna, guardando fo a palaura, &oquc juraó quando lhe 
importa à ellcs, & naõ quando importa aos vafallos. Tadui Regi cum car- 

liui. novo. thagintnfbas erat grauius etfanãiusque Barbam, qutbus ex fortuna pender jidet 
Ckri.ctr. Por cftcshindamentos todos redufidosa breuidadc de hum fermaõ 

inuidiílimo Principe Dom lUAMoIV. conuofco fallodeftc lugar jaq 
fuy taõ deígraçado qne vos naõ pude fallar de rofto a rofto. Dixit Domi- 
rtus ad te tu pafes populum mtum ifrael, & tu et 11 dux fuper ifrael: o Ceo quer que 
reyneisnertesreynosde Portugal,& qnosgouemeis. E peraconfol^rjõ^ 
nofla.&efperarmos que feja por muitos annos as vitimas palauras do nof^ 
fo the ma teftificaõ que entrais de trinta, & feisareynar. Trsginta ahorã ' 
irat Dautd cum reguarecapifet. Nem me diga ninguém, que fahou à voíTa 
ellciçaõ a circunftancia.quc teue a deDauid de ler feita depois da morte 
de Saul & de Isboícth feu filho, que comoSaul deu em tirano logo Sa— 

Kíg.' .c. 16 mucl lhe dilfe de mandado de Deosprogtiit tt Dominus ne fu Rex fuper Ifrael: 
gtiardandoo Ceo a juftiçaquc cuftuma em tudo porque como aduirtio 

Abul.h c. Abulenfe; Domimarerum, &pote!1atu aOeofitnt, & tile quem Deus rtluerit 
Domin em halet rerun titulum tn re. , ^ 

Porem eu naõ me contento fenhorcom que fejaisfo R^deftaco- • 
roa voffa, efpero em Dcos,que o aueis de fer de hum largo imferio : que 

dua 
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duas prophccías que eftaõ ainda por comprirentcndo que propria men- 
te fediferaó por vos, he a primeira de Pedro Angelio Birgconafua Hic 
roíòlimalib.6. onde tras hum vatiíinio de hum tcliciílimo R.cy,q afftrma 
auia de naccr depois da era de léoo. o qual ha de dominar o mundo,al 
cançando gloriofos triunfos ate da Sjrthia fria , & Libia ardente: & por- 
que entre todos os Príncipes de Europa, vos fois,o qnacftcs ncftc tempo 
a vos ofícreço os verfos que encluem eftc uatifinio. 

Sed tamen exados pollquam volentibut annis 
Sexentx dilates fexcentd ex or d me brunt 
Addiderint dectescenttnisorhibusorbet 
Omnibus ex quo lux oculis ell red die 4 noilris. 
Hafceturpietateingtnsinuiftut & Amis 
qui bello aggrefius populus ctntnndet loos 
Ec Sesthex duras Libuque immittet babenas 
Turn vero toto furget gens durea mundo 
Aurea, ftneeri qua ccruanttfsimacultus 
Rite Deum pracibut trinumqueagnofedt, ér rnum. 

* A fegnnda prophecia comq acabo he do Biipo dc Pamplona, Dora 
Fr. Prudcncio dc Sãdoual, na hiftoria de Carlos quinto lib. 3. n. 2. fol 
mihi 102. onde affirms que vulgarmente audaua na boca dos Efpanhois 
todos > & que naõ auia Caftelhano, que naõ julgaíTc por verdade infali— 
uel:q auia de vir tempo que d puerto de yilUuifíoz.* vernian mucbas gentes en ca» 
Udllos de mddtrê aconpanhandoal Ggante.Sofrei que pordefpcdida vos fallaíTe 
Caíèclhano,& dcfpediuos todos de vos entenderdes mais com cfta lin- 
gua te o dia do juisoi: ja q foy neceflario vir o dia do juifo pera conhe- 
íerdes bem quam confufa Babel foy pera com vofeo Caftella. A qual (em 
faber o que dezia neftas palauras prophetifou noflas glorias: porq pofto 
que Sandoual no lugar refferido,diz que íè comprio efta prophecia quã- 

Carlos quinto entrou em Villauiçoza de Lcaò : cu dige ajudado do 
TsX preícnte , que naõfe verificou fenaõ agora cm que ao nofso Lc— 
Cf/illauiçoza do noffo Portugal foraõ bufear os noflos Portugue- 

fes, & acompanharaõ cfte verdadeiro Gigante cm animo, poder, & for- 
ças ate Lisboa, entrando cm cauallos dc pao todos, paliando o Tejo em 
bateis: & fc qniferdes entender a prophecia de gente que cm nauios acõ- 
panha outro Gigante da nofia Villauiçoza, lembreuos o inuéfiuel Gigã- 
te do noíso Villauiçozao Infante &.(cnhorD. Duarte, queefperamos 

P^" momentos a quem muytas gentes feguiraõ cm caualos de madeira iK'O IUam*     /*. t r 11 • r 1 . _ m . 11 " • ° ° cauaios ae madeira ocgalieonsdc guerra te o trazer ao feu Villauiçoza: a gofar de huarefti- 
tmçaõ que |n Ceo faz o fercniílimo Infante D. Duarte ao gram Duque 
D. IOAMwporqvendo ôfandilEmo Infante desherdado injuftamen- 

E 2 te 
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tc dcftc rcyno a feus verdadeiros defendentes,noutros IOAM,& Duarte 
fc torna a trocar a forte cm grande hõrra de Bargança, ficando o Duque 

' IOAMconta coroa, & íeptro por reprefentaçaõ viua do leriuiífimo In- 
finite Dõ Duarte: &efte mcfmofenhor,i&Infante tomando pera fia ca- 
fade Bargança, noutro Infante Dom Duarte, que ate no nome o figura: 
&naõ vos contenteis com de prefente entender cfta fatal prophecia defi- 
te modo Que eu efpero que ou a hum, ou a outro Gigante inuenfiucl da 
noíTa Villauiçofa feguiraõ muytas gentes em poderofas armadas peta cõ- 
quiftaromundo, & dar comprimento enteiro ao império dilatado q ao 
noíTo maior Gigante da noíía Villauiçofa tem Dcos, & o Cco prometi- 
do.Efta prophecia fez comque acabaffe o fermaõ com oproprioíeu prin 
cipio. Olhai como Villauiçofa foy figurada em Hebron, qfcncftaCa-j 
riatArbc habitaraõ três gigantes q cu expliquei nastres caras do Templo" 
dcProferpina.qcm Calipoli fundou a gcntillidade transformado efte, 
templo no do gloriofo ApoftoloS.Tiago aífi como a antigua Calipoli cm 
Villauiçofa:agora digo,q nefte Hebron Lufitano.&cm cfta Villauiçofa do1 

DauidEuangelico fc vem oje ostres gigantes antiguos de Hebron,fendo ^ 
o primeiro S. Tiago, o fegundo o nono Rey, & o terceiro o noíTo Infan- 
te vencendo, Sc desbaratando os tres Phclippesfigurados nos gigantes de 
Caleb. -rii - r- 

Entendame Caftclla eftas parabollas,& repetirlhe humCõlelho q Iíaias 
lhe da fallando com ella propria expreíTamcnte no c. 14. depois de pro- 
phetifar cfta ventura taõ grande do noíTo Portugual ter cm feu priiidio 

I/íf.r.14. cftcs poderoíõs gigantes. Suma parabolam iílam contra Regem Babiltms, & di- 
ets- Quomothí ctfamt exaãor,quituu tnbutumbComriuit Domsnus baculum wipiorum 
rirgam àonmantmm: cadentm popu'.oi in indignatune, plaga imfanabilifubijcuntm 
in furore gentes, ptrfequeteus crudeltter. Conquteutt,& filuit omms terratgautfa tli-& 
txultattu,abietti q uoqut let at £ fum fuptrte,&CedrsLibar.i,ex quo dormifts no» afcêdit 
qutfucctdat nos.lnjernm fulter iotrulatus eS moecurfú aduittu tuifufatauu ttbtoigí^ 
to. Fiquem eftas palauras fo dittas cm latim perafer maior parabolla: 
fc Caftclla quer ver a explicação delias,por compaixão lhe declaro 
fegundo capitulo doDcutoronomioaachara neftas palauras: Cauê ntpug- 

neuti- £ « Ml co"tra us ntc n>c"ear" a<í Pr£hum tma g*g*ntum reputara eft. '2* Evos Portugucícs meus, porqtaóbem com vofeo me entenda cq 
parabollasouui.aq Iíaias vos derigio a vos direitamente naquclle Canti- 

/■ co alegre, q compos parece q anteuendo a voífa rcftauraçaõ , q comefifa 
" f'26' yrh jortutulmis noíira fion faluatorponeturm ta murut,& ante mi,rale:q he a pro- _ 

tccçaõ de leu diuino braço, q peraiílo deferauou da Crusnaõauend^ 
arucficio nenhum humano q o polia fazer tornar ao primeiro kgir.ccm- 
piiadullc a prophecia q fe rcflcre dizer a beata I.eonor de ht^ra tantos v* 
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tc mpos antes dando por fynal cuidcnte de Deos por os olhos nefte Rey.' 
no q ellc proprio dcícrauariao braço da Crus: Ouui digo o q Ifaias vos ,r- 
diz no vcrlo defimo nono: Vwmt mor nu tui,interfcãimà refurgent,experpfcimi 1 

ni, & laudate qui habitat ii in pulutri qtíia rotlucisres tuas & tenant gigantum detra. 
hesin rumam. Viuiraõ ate os mortos Portugucfcs com e/ta noua alma q oje 
anima Portugal o noiTofcliciífimo Rey Dom IOAM o IIII. 5 viuamuy 
tos annos: vemos viuer aquellcs no/Tos DousReyso pay,&ofilho rcnaci- 
dos nefta defimafextageraçaõ fua poderoíos gigantes em dcfFcnçaõ nofl 
ía,& os brios de no/Tos pays,& auosa qué fepultou mais a perda dosfeus 
Reys q a propria morte nos viráó das fepulturas,porq cite rayo da guerra 

<q o Cco nos deo fendo raio de lus no/Ta, fara qPortugal feja huã terra de 
gigantespera aruinar Caftella. Leuantaiuos Portuguefcs os q tegora jafi- 
cns abatidos, & andaueis pcllo chaõ & como filhos da terra toinay for- 
ças de gigantes fem rebelião do Ceo, antes reconhecendo q de Deos vos 

veio efle bem taõ grande, que eu vos fico q fc a/fi o fiferd,cs,tenhais 
nefta vida os dons que o nome do noíTo Rey prometd ato- 

dos nos, & nem nos queiramos mais IO ASHES 
dotntni tiojium, dommi mifericcrd a,tlotntni 

gratia: penhores rodos da 1 

eterna gloria ad quana 
&cast. 

FINIS. 

For este S&HMAU TAU C0MT1{W0 

porq tres Vefcs em publicas \ofes me obrigou 

o Auditório todo a q fojii' por diante, 

tanto be o amor de toda etta Cidade 

que afeu %ey tem,q Ytua 

tnuytos annoSy\'i\xzy 

viua. 
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ÍN LAVE)EM SAPIENTISSIMT D. FR.LVDO- 

mcide Saa in folemni inuidtifsími Dni.noftri Recrjs D 

IOANNIS IV. acclamationc primipilaresgratias 

agen:is,m hac almaConimbriccníí AcademiaMa- 

giftri facrx Theologiae dignifsimi, Antonij Ca- 

mello Pcftana in eadé Vniuerfitate olim 

Philofophiae nunc iuris pontifi- 

cij profeíToris 

ode. 

AVgufla quar ti gloria Principis 

Phaenicis inflar clara renafcitur 

Ext infla mate [las t heat rum 

Poflhabitis rcnouat f,epulchris. 

Amijfajcrtptrigloria ly(iciy 

Sublirnioris Martis adore a, 

Inaugurato fub 10 ANNE 

Lyjiadum rediuiua furgit. 

Pbxnicc laudes ingeniofior 

Primus 10 ANNIS toll is ad aether a y 

Dum concionaris trophcea 

Lyfiadum Lodoice primus. 

Tu prima no (íris Principi s auribus 

Infers 10 ANN IS nuntia predicant 

Autbore te iucundiora 

Eloquio potiora tali. 

Calligtnojis Lyjia nubibus, 

Iniuriarum pre fia tumultibury 

Te concionatorefr ontem 

Ex- 

> 



Explicai tfruitura Utant» 1 

Tc digna tan U gloria principie 

<Vrdcone, d gnus tu quoque príncipe 

Inaugurate Vyge Ytuis, 

Viuit in eloquioIO ANNES» 

Quodmunus olimprtuiusexhibet 

Qmílo 10 ANNES, doclapanegyris 

Vraílat IOANN(encomiaíles 

<Primitias Lodoicus ojfèrt. 

Eert inuidendam f irsfua lyfiam 

Orbi, iuuentus cut noua redditur, 

Ales rena/cens <emulatur 

Lyjiadum rediuiua fceptra- 

Stupent diferti, quos tuaconcitat 

Denis ífinertu Jorspreciojior, 

10 ANN IS ignes intuenti 

En a cies aquilina tedit. 

AJlris alumnum fert Academia, 

Minerua primisauget honoribus, 

Nulli fecundum Valias omni 

Vrofequitur rude laureandum. 

Pfe Girabit amplo dum [uper there, 
J Vbttbus corufcans, vif:era montiurn 

Dum ceruus intretVulneratus, 

Dum fobolem Thilomelaploret. 

Dum Monda ponto Uagna liquentia 

Seguis revoluet, dumTagus aurea 

Verennis deter nus (uper lies 

Unos, tia fama, Vir t usi 
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